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Sob o lema nUnir e orga-
nizar as mulheres Para a

reconstrução nacionall, rea-

liza-se de 22 a25 de Maio,
deste ano, no salão do lll
Conqresso, em Bissau, a Pri'
meiå Assembleia Nacional
das Mulheres da Guiné-Bis-
sau.

Esta Assembleia, que dá

aplicação às resoluções ema-

nadas do lll Congresso do
PAIGC, tem como objectivo
traçar or¡entações e definir
programas sobre a PartlclPa-
cão da mulher na reconstru-

óão nacional e na criação de

uma soc¡edade nova que

queremos construir. Recor-

da.os que o camarada
Amílcar Cãbral dizia sempre
que (o país não Pode avan-

çar no caminho do Progres-
so se as mulheres não forem
livres e forem consideradas
escravas. A exPeriência dos

movimentos de liþertação
mostra que o sucesso da

revolução dePende muito
da participação das mulhe-
res¡r. A Assembleia fará tam-
bém um balanço das activi'
dades já realizadas ao longo
dos quatro anos de indePen-

çöes para Problemas erìcon'
trados em outras oportun¡-
dades.

Por outro lado, o Pro-
iecto de declaração final in-

"i¿¡r¿ 
na ratif icação do

princípios que se t¡veram na

origem do movimento dos

não-alinhados, tendo em

dência total e traçará Pres-

oectivas Para o futuro'' A primeira Assembleia

das Mulheres da Guiné'Bis'
sau decidirá a criação de

composta por dez elemerr'
tos, foi criada Pelo nosso
Partido logo após a indePen-
dência. As suas Primeiras
actividades centraram'se na

B!SSAU

nacional. É neste contexto
que a ideia da emanciPação
da mulher foi largamenté
debatida, até f¡car devida-
mente definida. Esses deba-

rnoclo. ADfitllllsle¡o¡o E

Hoie: coderno esPeclo

rReflexões sobre a Política

nacional de lnformaçâor é o tí-

tulo da confer€ncia Proferida

oelo camiuad¡ Mário de Andra-

äe, Comisário de Estado da In'

formação s Cultura. Por ocasião

da ab"rtura' no Passado dia 28

de Março, do Seminá¡io de Jor-

nalismo que actualmente decor-

re, Por iniciatrva do nosso ¡or-

nal, e que nos con¡ratulamos

por Poder faculta¡ hoje aos nos-

sos leitores, num cademo esPe-

cial de 16 Priginas.

Aniversório de Lenine \.ER
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explicaçâo detalhada.do pa- -- tel-converteram-se numa

pel da mulhe, n. ,o",.oaåt, grande, campanha de sensi-

î*¿*r. destacado, et !tt- 6¡t¡zação' que mobilizou

ticular, o da nossõ mulher
irr."tå ã luta de libertàção GqNTINUA PAG' 8)

As mulheres da Guiné-Blsla{.prepar?m
a sua prime¡ra Assembleia Nacional

P

uma urganlzaçäo das Mulne-
res da Guiné-Bissau que

deve suceder à Comissão
Feminina do PAIGC.

A Comissão Feminina,

mantêm viçntes. Outro as'

pecto que estará incluso no
projcrctoéaquestãodos
acordos de MaPuto. cele-
brados este ano. durante a

reunião ministerial extraor-
dinária, acordos esses que

classif icou de r< Positivos
para o movimento revolu-
iionário mundiql>.
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A edição deste caderno foi
posível aPenas com o recurso

à sect'o de comPosição de

Offset da lmPrensa Nacional.

pob o restante Pafe tiPográ'

fìco. em que o nosso jornal

habitualmente é feito, não nos

permite s€quer Saranlt a regu-

la¡idade da saída do ( Nô

Pintchao, Por motivos que já são.

.do conhecimento dos nossos

leito re s.

tI
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comemorodo em Bisso u

luiz Cabral ParticiPa na c¡meil¡ dos não-al¡nhados

O camarada Prcsidente
Luiz Cabral vai ParticiPar
na oróxima cimeira dos não'
-al¡ntrados, a realizar de 3 à

9 de Setembro, em Havana'

O convite foi'lhe entregue

no passado sábado Por Luiz
Beltran Hernandez, mlnlstro
da lndústria Eléctrica cuba-

no e enviado especial do

Prásidente do Conselho de

Estado da RePública Socia-

lista de Cuba, que iá ante'

riormente visitara cinco Paí'
ses africanos, no cumPri-
mento de idêntica missão'

tA Guiné-7isu é um

dos paíæs que deverão iogør
um paPel de vanguarda na
diæusú dos Problemas du'
rante a cimeira> ' af irmou
o ministro cubano. Antes
do nosso País, Luiz Beltran
Hernandez visitou o Sene'
gal , Serra Leoa , L iberia ,

Gâmbia e Guiné4onakrY,
entregando convites dirigi-
dos ol respectivos Chefes de

Ectado.
t Estamos a preparar,

cotn muita srenidde, æ
cmdicõcs Pra gue a cimei'
n æ degnrole næ melhores
condícõe$, fri¡ot¡.

Neste momento, a RePú'

blica Socialista de Cuba está

a trabalhar no Projecto de

declaração final, que deverá

elar Pronto em meados

deste ano (Junho ou Julho).
Segrndo aquele diriçnte
cubano, o seu País esPera

que o referi
encontre as

do documento
melhores solu-

C C.N,G, reirte hcle
conta que esses prlnclplos se

partidária¡ em
'do Governo Presentes em

Bissau.

Os trabalhos decorrem
hojeeamanhâ,eserão
abordados. entre outros
pontos, a execu$o das

decisões da última reunião
-do CSL, informações sobre
a ll Conferência lnter-Go'

vernamental, e sobre a teu'
nião extraordinária do
CNCV. realizada na Praia de
2 a 5 do corier¡te, e ainda
a guestão da cobrança coer'

- civa de c¡tas por aþuns ræ'
pondveis regionais actuaçãc
que ' vai cofüra 03 Prin
cfpios do Prtido, a dsfini'

Actividade¡
Corfreçou ho¡e na sede dg

Pariiào,'em Blssau, a 3'a

reunião ordinária do Conse-

lho Nac'ronal da Guiné do

PAIGC. É a Primeiraaser
oresidida Pelo camarada
João Bernardo Vieira (Ni'
no), que foi desþnado Pelo
CSL do Partido na sua

reunião ern S. Vicente de 3
a 6 de Março Passado,
para o cargo de Presidente
do CNG, srcedendo æ
camarada Francisco Mendes'

Assistemàreuniãooca-
marada Presidente LuÞ Ca-

bral, na qualidade do Secre-

târ'r,4¡e¡al adiunto do Parti'
do, e o¡ membros do CSL e

debate
cão dos critérios de quem

io¡ militante do Partido,
durante a luta de libertaçao
nacional, a realiza$o de

serninários de divulgação
das decisões do lll Con'
gresso do PATGC nas regiões

e a const¡tuição dos comi-

tés de sectores e de base,

e a realizacþo das conferên'
cias regionais:

No sábado e domingo,
houve,uma reunião do Se-

cretariado do CNG com o¡
secretários Para a organiza'

ção do Partido nas regiões,

oue teve Por objectivo Pre
ørar a pre¡tnte a¡¡emblch.

C Presiienre rìo Conselho
oe B,ssol: desocupodos
devem regressor oos comPos

O Conselho da Citladc de

Biss¿u. terminou os Ylus lraba-
lhos anteoniem t' divulgará
amanha as r-esoluções' no salão

de reuniões do Conselho dos

Comissários de Estado. O Orça'
mento do Comiré de Eslado e o
projecto de regulamento foram
debatldos. e as Propostas Pa¡a
a Assembleia Nacional PoPular

aprcentadas. Ficou aco¡dada a

criação de nova sede Para o Co'
mité de Estado e a construção
de dois mercados municiPais

na c¡pital.

Durante a sessão lìnal' o

Presidente Luiz Crbral. que tam-

bdm é conselheiro e dePutado

oelo círculo eleiroral de Bissau'

ialou da descentralizaçao demo-

eráfica Para o campo. aPontan-

ào o Sðé e a ilha das Ca¡avelas

cidade> - sublinhou. (\'ER

PÁG ])

Entra em vigor, a partir de t de Maio próximo. a

nova tabela de þreços para peixe e outros produtos do

.ar, .gota divididos em. grupos e <de acordo^com as

qráí¡¿u¿"t de cada espécie e o grau de preferência da

populaçãol.'Assim, a nova taÞla aprovada pelo Conse-

inó ¿e bom¡ssários na sua reuniâo de 4 do corrente fixa
os seguintes preços, por quilo, para venda ao público:
grupd t - Bàrbo, Bica, Bicuda. Garoupa e Linguado -
äo îãtos; ll - bapitão. Corvina e Sinapa- - 25 PG;

itt '- eóuttra, Bentana, Cachorreta, Cor'Cor grande,

Àtum, Cãrapau, Sereia, Taínha fidalga-e Esquilão -
2ô ÞG.; lV -'Barbinho, Bentaninha, C9r-Ço¡. Diafal,

frl."¡tãó. Moreia, Taínha. Amporã (Barbudo) e B'agre

- 15 PG.
Á t.U"t. ll - Mariscos, fixa os seguintes preios,

também por quilo: Camarão Cl - 150 pesos; C2 -
iãôlCs'-tào; c4 -100; cs -80;.c6e7 -60
p"tot- Cho"os, 60. pesos, caranguejo de rio,20j Dentes

ãe carangue¡o'de mar. 30; Ostra com casc€-, 5; Ostra

i.. 
".t"ã, 

á5; Ottt. seca, 30; Ameijoas, 1,50; Linguei'

rão, 10; Combé, 10 e Gandim,20 Pesos---Ê¡n.it"nte a tabela lll,'para peixe transtormado
estipula os seguintes preços por quilo paraa-venda ao

pr.iUt¡"o' escalãda, 30 pesos; peixe seco, 25 e peixe

fumado também 25 Pesos-
Segundo os preâmbulos do decreto proposto pela

secietãr¡a de Estado das Pesqrs, com pareèer favorável

do Comissáriado do Comércio, lndústria e Artesanato,

as medidas visam fomentar a produção e fundamentam-.

re no facto dos preços até agora praticados e fixados
por despacho do CCIA, de 10 de Agosto-de 1977.,'se

encontràrem thá muito ultrapasdos e não correspon-

dercm aos custos de produção actuaisr.

Mo rtr

peixe vai subir

A po riir de

Preço de



O pais

O Conselho do c¡dode de Bissou no fim do reuniõo

Gastar
¡

e Gnar

Ministros afrlcanos
debatem

condições de tr¡balho

A população da noss¡t
capital não deve ultrapassar
os l0 por cento da popula-
ção do país. A descentra-
lização deve permitir o en-
grandecimento de outras
cidades regionais, a fim de
evitar a concentração des-
necessária em Bissau, que
gera o rbanditismol -afir-
mou o Presidente do Conse-
lho de Estado, camarada
Luiz Cabral, rrc domingo
passado. ao charçar atenção
aos conselheiros dq cidade
de Bissau (de gue tam-
bém faz parte), sobre a ne-
cessidade de actuarem na
sensibilização política para
o regresso dos desocupados,
ao campo.

A reunião do Gonselho
da cllade de Bissau, que
dorreu durante cinco dias
na sala do Comissariado
Principal, terminou os deba-

7t

tes na manhã de domingo,
devendo efectuar a leitura
e aprovação do documento
de regulamento das comis-
sões e das rercluções finais
amanhâ, quarta-f eira. Foram
debatidos vários problemas
da vida e do desenvolv.imen-
to da nossa cidade, inscritos
em sete pontos da ordem do
dia ediversos

O orçamento do Comité
de Estado da Cidade de Bis-
sau, foi centro das atenções
dos conselheiros. na úhima
sessão, tendo sido defendida
a næessidade de criação
de novas fontes de receita.
pois, a ma¡or parte das des-
pesas (principalmente em
pessoall é coberta pelas
Finanças,eoEstadonão
tem muitas verbas.

O- Comité de Estado
apresentou, à apreciação dos
reunidos um Orçâmento pa-

7t

ra 1979 previsto em 26 mil
contos de receilas e 20 mil
e 72 contos de dæpesas, em
pessoal administrativo. A
previsão de receitas do lm-
posto de Reconstrução Na-
cional. está c¿lculada em
apenas três mil contos (con-
tra oito mil contos do ano
passado), visto que, segundo
o respon$vel financeiro do
Comité de Estado, se torna
cada vez mals difícil a co-
brança de impostos na cida-
de. Muitos contribuintes
fogem ao pagamento, enga-
nando os fiscais e movimen-
tando-se de bairro em bairro
e da cidade pqra as regiões.

Foram anunciados tam-
bém os programas das
comemoraçöes do XX ani-
versário do massacre de
Pidiiguiti, do Ano da Crian-
ça, (com encargos calcula-
dos em 1.882.500 PG) e do

1.o de Maio, dedicado à soli-
dariedade pôra oom os tra-
balhadores do campo e em
saudação ao I Congresso
da UNTG.

Em relação ao Ano da
Criança, o camarada Luiz
Cabral disse que é preciso
entender que as .grandes

atenções para as rìossas

crianças não devem acabar
cdm o ano de 1979. Exi-
giu que deve haver uma
campanlra de combate con-
tra os pais irrespgnsáveis
que abandonam as crianças
aos braços das jovens mães.
O Conælheiro Armando
Cruz reforçou essa Posição
conf irmando as audiências
bissemanais no Tribunal de
Bisau. às jovens que reivin-
dicam o direito a ParticiPa-
ção dos pais na alimentaÉo
dos f ilhos.

Uma rcuniio de ministros dc
trab¡lho dos países de OUA teú
lugar na Somfi¡, de 26 ¡ 29 do
co¡rente, para discutir a criaçäo r

de urn organismo rceponeóvel
pelos problemes do tr¡b¡lho dos

.países africanos. Esta preocupa-

ção dos países africanos em cria¡'
as suas próprias leis de trab¡lho,
explica o nosso representante à

conferência. cama¡ada Leonel
Vieira, directoraeral dos as-

suntos administrativos do Co.
missariado dos Negócios Estran-
geiros, justifìca-se, pois que, nâo
obstante o f¡cto de.quase todos
os países africanos pertencerem

à OIT (Organização Internaciô-
nal de Trabalho), <chegamos à

conclusâo que as leis, a maneira
de ver os problemas por parte

daquela organizaçâo, muitas ve-

zes nâo coincide totalmente
com a dos países africanos>. E
ainda que,.<a OIT foi criada na
base da experiênci e de certos
condicionali¡nos que se viviam
na Europa, de modo que, com
a situaçâo que se vive agor¿ em
África, não se verifìca uma coin-
qidéncia integral>.

Assim, durante os trabalhos,
os deleiados debruçar-se-ão so-

b¡e um relatório a ser apr€sen-

t¡do por um comité dc pcritor
afric¡nos em m¡tðri¡ de tr¡br.
lho e que serviró de b¡se de esr
tudó para a estruturaçrio da fur
tun or¡rnizrcjo.

As relações ent¡e a OUA e a_

OlT, os aspectos rolacion¡dos
com as condiçôes de tr¡balho
em Äfrica, nomeadamente os
problemæ de salários e de férias
e descanso para os trabalhadorçs
<problemas esses que todos os
países africanos sentem e que a
eles compete encontra¡ solu-
çâo>, merecerâ-o tarqbém espe-
dal atenção dos ministros afri-
canos.

<Isso ttõo quer dizer que os
países atiicanos irã-o deixar a

OIT>, informou Leonel Vieir¡
aó deixa¡ Bissau, sábado, þara
acrescenta¡ que, independente-
mente de soluções i¡ue aquela
organização possa recomendar,

os paÍses africanos também i¡âo
tentar soluções dos problemas
que às vezes dizem respeito
apenas ao continente. <A Afti-
ca, concluiu, neste momento
qtá de tal maneira emoncipda
e .tem de .criar as suas próprias
hstituições wn teøtaf resolvcr
di¡ectamente os syes proble-
mas)

0 mmtm0 necessano
nouas fontes de recoita

" Grvpo Internocionol"
prendos às crionços de

distribui
Boforó

2 mil e trezentas prendas

lbrinquedos de várias espé.

cicr, lápis, bolachas, rbi-
lasr. etc.l foram distribuí-
das na manhã de domingo
ås crianças de Bafatá, pelo
rGrupo lnternacionall de
Bissau, no quadro dp Ano
lnternacional da- Criança.
Este grupo, que é constituí-
do pelas ernbaixatrizes do
Senegal , de Por.tugal , da.
França, dos USA, da R.D.
4., do Brasil e da China, e

pelas esposas ,do represe.n-

tante das Naçóes Unídas e
üo responsável do Centro
Cultural francês, e da Co-

munidade Económica Euro-
pe¡a totalizou com este g€s-
to, a sua quinta oferta, de
cerca de 6 mil prendas à
crianças das seguintes loca-
lidades do pais: -Bubaque,
Farim, Cumura, Ouinhamel
e Bafatá.

A embaixatriz lliana Cis-
é e suas companheiras da
comítiva (embaixatriz de
Portugal, esposas do secre-
tário da embaixada dos USA
e do represeirtante das Na-
ções Unidas) em colabora-
ção com as autoridades de
Bafatá, efectuaram a dis-
tribuição das prendas no
aeroporto. onde se deslo-
caram de helicóptero.

De salientar que as ac-

tividades deste rGrupo ln-
ternacionalD não se limi-
tam a estas ofertas. rEsta-
mos a envidar esforços no
sentido de preste¡ ajuda aos
doentes dos hospitais, par-
t¡cularmente as crianças, na
construção de escolas e de
maneira geral desenvolver
uma acçãò social junto dos
mais necessitldosr ,. afirma-
ram-nos as componentes da-
quele grupo, para depois su-
blinharem que algum dos
seus projectos para a anga-
riação de fundos já estão em
andamento, nomeadamente
os trabalhos manuais que
depois de conclu¡dos serão
postos à venda.

A comitiva foi recebida à

chegada por uma delegação
de responsáveis do Sector
de Bafatá, chefiada pelo
camarada Alad¡i Mané, pre-
sidente do Comité de Esta-
do daquele Sector, um
destacamento de pioneiros
rAbel Djassil e uma repre.
sentação do,lnternato Fer-
nando Cabral.

Depois do almoço, teve
lugar uma pequena mani-
festação cultural em honra
das visitantes.

Terminada uma visita de
trabalho de três dias à capi-
tal, no quadro das relações
entre a FSM (Federação
Sindical Mundial) e a UNTG

- Central Sindical, regres-
sou rìc, sábado passado a
Lisboa o senhor Alexandre
Castanheira, director da edi-
ção em português da revista
daquele órgão sindical.

O trabalho feito durante
a visita destina-se ao enqua-
dramento da revistq no
movimento sindical .mun-
dial, uma vez qu€ ela é edi-
tada em dez línguas dife-
rentes.

lPensamos euo, neste
amb¡to, os países de exprer-
são portuguesa recentemen-

..Depoi¡ de frequentar um
cur¡o de quatro semanas de
gntõo de emprcaa, ern L¡3-
bor, a convite da Socicda-
dc dc E3trdo e Organiza-
do ¿e Empresar daquelc
paf3, rcAræþI¡ a Bi¡¡au m
dbado p€¡¡aô o 'direstor
da Aviat'o Civil, camarade
Mário Mendes.

A no¡¡a part¡c¡pag¡o no

,Um grupo de cooperan-
tes portuguesed a trabalhar
entrc nós decidiu promover
uma série de ntanifestações
comemorativas do 25 de
Abril.

Da iniciativa'consta um
jantar de confraternização
que reunirá cerca de duas
centenas de pessoas, entre
portugueses, guiñeenses e
amigos doutras nacionali-
dades, no Hotel 24 de Se-
tembro, junto à piscina. Na
ocasião, um grupo coral,

te libertados poderao dar
uma contribuição válida e
preencher as lacunas que se
têm verif icado na edição
portuguesa da revistal. Ao
mesmo tempo, poderão
contribuir para o sucesso do
nosso objectivo, que se
orienta no sent¡do de soli-
dariedade internacionalista
e no apoio ¡ros povos em
luta, dando-lhes a conhecer
a voss¡t experiência.

Ainda no respeitante à
nossa experiência, informou
que durante a sua estadia,
guer na visita à Fábrica de
Cervejas e Refr¡gerantes
(CICER), e à Cooperativa
dos Antigos Combatentes,
em. Antula, guer rìor con-

rsfer¡do curso enquadra+e
na preocupação do Governo
na preparação dc quadros

nacionai¡ e na criaçio de in.
fraelruturas para a emp.esa
Petromina¡, que irá afianer
srn breve o cujo funciona.
.mrnto tem sido sté egora
arregurado por tócnicor ar,
tr.lgriror.

que há já algumas semanas
vem ensaiando com afinco,
interpretará canções popula-
res e da resistência, no que,
decerto, contará. com o
acompanhamento , de todos
os confraternizantes.

No mesmo local , serão
expostas as obras partici-
pantes num <concurso de
criatividade>. que esteve
aberto a imaginativos de to-
dàs as nacionalidades, nas
modalidades de conto, poe-
sia, pintura e escultura.

lactos com as estruturas
sindicais e com as autori-
dades, nomeadamente o
camarada Vasco Cabral, Co-
missário da Coordenação
Económica e Plano, pode
ter uma visão geral ilos gran-
des problemas económicos
que se colocam ao país.

rMas, acrescentou, Pude
constatar a determinaç{o
em veneer essas dificulda.
des, as soluções adoptadas
pelo Governo e ainda. as

vitórias conæguidas em vá-
rios domfnios, sobretudo
no industrial e agr(æla,
este rlltimo considerado
fundamental ao des€nvolvi-
mento económico do vos-
so pafs¡r.

lnterrogsdo sobre a su¡
partic¡pàçâo rþ curt), etït
vez do um tócn¡co drquela
empre3a, o cam¡rada Mário
Mende¡ explicou guc o curò
to tratou de problemer pri.
cotécn¡ca¡, no rutpr¡t¡nta
å formaçâo de tácnicor, o
quc é extgns¡vo a todo¡ ot
Iqtor.L

Representante da FSM deixou Bissau

Delegoçõo do OMS visito o poís
Uma delegação da OMS

(Organização Mundial da
Saúde) encontra-se no país
dede o passado sábado, a
convite do Governo, a fim
de corrtactar com os respon-
sáveis no domínio da Saude
e apreciar o desenvolvimen-
to do projecto sobre Desen-
volvimento Comunitário
que aquela instituiçao leva a
cabo no país. Durante a sua
estadia de uma semana, os
drs. Hammad e Sterkg (fun-
cionário¡ da organização na
sede, em Geneve) e o ænhor
Silva, do lntítuto Audio-
-Vi$tal de Daomé, deslocar-
-seão ao Norte (Cacheu e
Cantchurgo) e ao Sul (Tòm-
balil, rqgiões onde se desen-
volve a experiência piloto
æbre desenvolvimento co-
munhário.

Esta, regundo o dr. Gar-
cia Morilla, responsável da
OMS no pafs, visa a criação
do pcgtrnar farmácia¡ nas
trb¡nc¡¡caformaçõode
potl loc¡l pera trst¡¡r da¡

principais doenças gue afec-
tam as populações: o palu-
dismo (e todas as febres em
geral), a diarreia, a conjun-
tivite e doenças provocadas
por perturbaçao nas vias
respiratórias. lsso,

ainda aquele técnico' da
OMS, para evitar que a po-
pulaço de um'a determinà-
da tabanca tenha que se des:
locar ao hospital do sector
ou da região para tratar des-

explica sas pequehas doenças. -

[inguistas
esludam o Gnou lo

O I Seminário de Lin-
guística sobre a proble-
mática do crioulo que de-
correu em Mindelo, de 14
à 17 deste.rnês, aprovou
várias recomendações e
moções. Foi proposta a
adopção da variante do
crioulo de' Santiago (fala-
do pela maior perte da
população caboverdeana),
como base para o eludo
e aprofundamento de¡¡a lfn-
gua.

O Seminário foi patro-
cinado pch Uneæo e tlo

a participação de vários
professores e linguistas,
caboverdeanos, guineenses,

senegnleses, franceses e por-
tugueses, que rc subdivi-'
diram em comissões de¡r¿l
balho. Sobre as suas conclu-
soesì contemos apr€$ntar
um resumo numa das no¡sas
próxímas edições. A Guiné-
-Bissau efeve representada
por uma delegaçãó .do co-
missariado da Educação Na-
cional c da Direcção Ger¡l
da Cultura..

Curso sobre gestõo de empresos
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Cabo Vende

Alfobefizqçõo em qrronquä definitivo
Um Seminário para aperíeiçoamento dos alfabe-

tizaclores vai decorrer no próximo mês, oiganizado
peìo Departamento Extra-Escolar e com colaboração
äe Pauio Freire e de outros elementos do lnstituto de

/^cção Cuitural cle Genebra, na Suíça, onde o peda-
gogo brasiieiro centraiiza o seu trabalho e a ligação
aos numêrosos processos de alfabetização pelo mun-
do inteiro. A Orgânização do Seminárío relaciona-se
corn um esforço de reactivação de círculos paraliza'
dos, com a abertura de novos Círculos de Cultura
(iocal de discussão e aprofundamento de um grupo
de alfabetizandos) e com a extensão da aplicação do
Método Paulo Freire, €m ordem à diminuição da

actual taxa de 7Aa/o de analfabetismo em Cabo-Verde.

Na granja de S. FliPe,
,deverá verificar-se Proxi-
mamente a abertura de
Cfrculos de Cultura, mas
novas prespect¡vqs estão
à vista para alfabetização
entre os trabalhadores da
EMPA (Praia), no Tarra-
fal, de Santiago, e Para o
Maio.' A.alfabetização já a de-
correr nas ilhas de Santo
Antão e da Brava rCeverá

dentro em breve começar
a ser feita segundo o mé-
todo-pedagogia Paulo
Freire. Um coordenador
iá está nomeado Para ori-
entar os trabalhos na ilha
do Norte.

Sete Círculos de Cul-
tura funcionam actual-
mente na Obra da Cons-
trução Civil (Bairro) da
Achada, de Santo António,
dos quais três se encon-
tram na fase de Pós-alfa-
betização.

E¡n Santa Cruz iniciou-
-se em Dezembro último
a formação de alfabetiza-
dores, em número de 42.
Sete círculos foram iá
abertos. Ouatro Círculos
de Cultura funcionam em
Santa Catarina, dois em
S. Domingos' dois em

Achadinha (Praia), dois
na Achada de Santo An-
tónio (Praia) e quatro em
S. Vicente.

Uma colectânea de
Textos rde Poesia e Prosa
de autores ds cinco Paí-
ses, com notas ¡ntrodutó-
rias sobre cada autor, de-
verá ser próximamente
elaborado, a juntar ao ma-
terial de documentação
sobre a alfabetização n-o

nosso país. O DeParta-
mento de Educação Extra-
-Escolar do Ministério de
Educação e Cultura deve-
rá também elaborar o ll
Manual Linguístico s ln-
trodução às Categorias
Gramaticais, o Manual de
Cálculo, História e Geo-
grafia ou Meio Físico e
Social de Cabo-Verde,
numa segunda etaPa so-
bre os outros países ír-
mãos, o Manual Político,
documentação sobre De-
senvolvimento Rural e,
posteriormente, sobre a
Saride.

lmpôrtante iniciativa
para o incremento da alfa-
betização em Cabo-Verde
foi também lançada pelo
Partido, cuja'Direcção de-
cidiu atribuir uma preo-

cupação .constante à su-
peração cultural dos seus
militantes, ao lado da su-
peração PQIítico-ideoló-
gica.

Foi, assÍm, decidido
que até 1980 todos os
militantes do PAIGC de-

, verão ser hâbilitados com
4e classe. Nem todas as
iniciativas Puderam ser
elevadas à Prática em vir-
tude de inúmeras.dificul-
dades como a <<ausência

de estruturas de educa-

çãq de adultos nas ilhas,
{alta de Professores Para
leccionarem à noits em
determinaCas local[dades,
falta de materiais escola-
res, etc.).

Dez escolas de alfabe-
tização funcionam, ape-
sar de tudo, em Santo
Antão, dez militantes fi-
zeram já o cículo Prepara-
tório em 1977, em S. Vi-
cente, 40 'lizeram a 4c

classe, muitos militantes
estudam a 4e classe e a
Direcção Regional - do

Julzes de zona
O estatuto dos Juízes

dos Tribunais PoPulares

foi consignado Pelo de-

creto_lei n.s 16/79. Em-

bora os Tribunaîs de zona

tenhdm sido há já algum
tempo instituciona liza-

dos, não tinha sido ainda
definido, todavia, o esta-
tuto dos seus juízes, o que
vinha acarretando algu-
mas indef inições e dif i-
culdades de vária ordem
ao funcionamento desses
tribunais.

Partído criou mesmo um
Departamento de Alfabe-
tização.

Três escolas de alfabe-
lização funcionam em S.
Nicolau, 30 militantes fre-
quentam a escolarização
Primária na Boavista. lni-
ciativas de alfabetização
no Fogo não estão ainda
devidamente organízadas.

Cinco escolas funcio-
nam no Tarrafal (Santia-
go), onde 60% dos mili-
tantes estão em aulas.
Bom êxito se obteve em
Santa Cruz. O Plano de
alfabetização está em ver-
dadeira exeouþão, os qua-
dros frisam bem o aPoio
do MEC, e três cursos-de
adultos têm a Participa-
ção de mi{itantes. Cinco
círculos funcionam em
Santa Catarina.

No sector urbano da
Praia há só 20 analfabe-
tos e há algumas iniciati-
vas de alfabetização. Só
18Vo dos militantes do
PAIGC a nfvel nacional
são analfabetos'

Reconhece-se assim,

segundo o novo decreto-
-lei, que <o Juíz de Zona,

como entidade que inte.
gra um órgão que adm.i-

n¡stra a justiça a nível de

base, def inindo direitos,
solucíonando conflitos e

punindo deliquentes, ca-

rece de um estatuto que

clefendeeprotejaasua
actividade e dignifíque a

sua função.

AMILCAR CABRAL

REAI.IDADE CULTURAL

Ouando Gobbels, o cérébro da propaganda

nazi, ouvia falar de cu¡tura, empunhava a pis-

tola. lsso demonstra que os naais - 
que foram

e são a expressão mais trágica do imperialismq
e da sede de domínio - 

fi'esmo sendo todos ta-
rados como Hitler, tinham unla clara noção
do valor de cultura como factor' dc resistônci¡
ao domínio estrangeiro.' A História ons¡r¡a-nos que, om determin¡-
.das circunstânclas, é tácil ao estrangelro lmpor
o seu dominto a um povo. Mas ensina-noc
igualmente que, sejam quais fore,rr os aspsctoE
materiais desse domínio, ele só se pode mantcr
com uma respressão permanente e organtzad¡
da vida cultural desse mesmo povo, nao po-.

dendo gararìtir derlnÍttvamerìte a sua irr¡planf¡-

ção a não ser pela liquidação física de parte

significativa da população dominada.
Com efeito, pegar em armas para dominar

um povo é, acima dg tudo, pegar srn armat
par-a destruir ou, Pelo menos Parl
neutralizar e paralizar a sua vida cultural. É

que, enquanto existir uma parte dessd povo qua
possa ter uma vida cultural, o domínio estran-
geiro näo poderá estar s-eguro da sua peipetua-

ção. Num determinado momento, que ciependo
dos factores. internos e externos que cietcrmi-
nam a evolução da sociedade em queståo, a
'resistência cultural (indestrutível poderá assu'
mir formas novas (políticas, económicas, armt-
das) para contestar com vigor I domínio el.
trangeiro.

O ideal, para esse domínio, imperialistas ou

não, seria uma destas alternativas: - 
ou liqui-

dar praticamente toda a população do país do-

minado, eliminando assim as possibitidades d¡
uma resistência cultural; etl - 

conseguir impôr'
-se sem afectar a cultura do povo dominado"
isto é, harmonizar o domínio económico c po'
lítico desse- povo com a sua personalidadQ

cultural.

A primeira hipótese implica o gcnocídio
da população indígena e cria um vácuo qur
rouba .ao domínio estrangeiro conteúdo e ob'
jecto:-o povo dominado. A segunda hipóteso
não foi até hoje confirmada pela história. A
grande experiência da humanidade permite ad'

' m¡tir que não tem viabilidade prática: não ó por'
sÍvel harmonizar o domínio económico e polf-
tico de um povo, seja qual o fôr o grau dq seu

desenvolvimento.

. Para fugir a esta alternat¡va - 
que pode'

ria ser chamado o dilema da resistência cul'
tu¡¿l - o domínio colonial imperialista têntou
criar teoria que, de facto, não passam de gros-

seiras formulações do racismo e se traduzem, nt
piática, por um perma{ìente estado de sitio para

as populações nativas, baseado numa ditadura
(ou democracia) racista.

Ptglna B

Combate
ao paludisnío
e à lepra

A fim de estruturar e acom-

panhar o infcio da 
.segunda

fase da oamPanha Para a ir-
radicação do .Paludismo, Per'

maneceu algum tempo em

Cabo Verde uma equiPa do

lnstituto de Higiene e Medl-

cina TroPical de Lisboa, che-

fiada pelo Prof. Cambournac'

O lnstituto de Higiene e Me-

dicina TroPical foi visitado

pelo camarada Aristides Pe-

reira, Presidente da República

irmã, aquando da sua visita

oficial a Portugal, e vem de'

senvolvendo grande cooPera-

ção com os organismos de

saúde caboverdeanos,' Parti-

cularmente no combate ao pa-

ludismo e a lePra, na melhoria

nutricional da PoPuiação, Pros-

pecção entomológica e ePidi-
. mológica e estatfst¡ca sanitá-
ria.

Recentemente, seis cabover-
deanos conclui,am um estágio
no H.M.T., 'debruçando-se so-.

bre temas como a entomolo-
gia (estudo dos insectos), do

' paludismo, análises cllnicas,
. problemas e novos métodos de
nutr¡çåo.

O Ministé¡'io du De-
senvoivimento Rural in!-
ciou no passado dia 2,
na ilha da Brava, em nossa
Senhora do Monte, as
obras de um Projecto de
ccnservação de solos, re-
tenção de águas e Prepa-
ração de zonas de reflo-
restação e de cultivo de
pastagens. P r etende-se
iniciar uma campanha que
sensibilize os agrilculto-
res para a Plantação de

espécies forrageiras.
Trabalham já nas obras,

duzentos e cinquenta Pes-
soas que, devido ao mau

Î{ouo barco Para

A . Companhia cabover-
diana de transportes ma-
rítirnos, Arca Verde, ad-
quiriu mais um novo bar-
co, que foi Posto o nome
de <Maio>. A nova unida-
de foi comprada na No-
rliega, devendo ser entre-
gue até.28 de Maio Pró-
ximo.

<Maio> custou cerca
de 17 mil contos' tem

ano agrícola, estavam no
desemprego, sendo cento
e oiterlta desses trabalha-
dores empregados em sis-
tema eventual (à quinze-
na) e os restantes setenta
em regime permanente.

O f inanciamento dos
trabalhos de conservação
de solos estão consigna-
dos no Orçamento Geral
do Estado Para 1979.
aprovado na Vll sessão
legislativa da Assembleia
Nacionâl Popular.

No âmbito do desen-
volvimento sócio-econó-
mico da ilha, várias cons-

Arca Verde

49,85m. de comPrimen-

to, 10,10m. de largura e
possui um motor princiPal
de 900 cavalos, sendo
calado de 2,80m. e a ve-
locidade de 10,5 nós-ho-

ra.
A comPra de mais es'

ta unidade, eleva Para 7
o número de barcos da
Companhia Arca Verde'

truções de vulto estão, en-
tretanto, a ser levadas a
cabo. A maioria está já
em fase avançada. De
salientar as obras em cur-
so de uma Estação de
Seca e Salga de peixe na
Furna, f inanciada pela
Sociedade Comercial de
Apoio à Pesca Artesanal
(SCAPA), que prentende
com esta medida desen-
volver na Brava a pesca
artesana l.

A construção de uma
unidade sanitária e da
sede do Partido (actual
mente instalada numa
casa part¡cular) são duas
obras também de
uma certa envergadura Pa-
ra o desenvolvimento da
ilha. No entanto, nem tu-
do são (rosas) na <ilha
das flores>, pois há já al-
guns meses que as obras
de um bloco de quatro
moradias se encontram
paradas por falta de ver-
bas, prevendo-se, contu-
do, que os trabalhos, se-
jam reatados dentro e:-n

breve.

Brovo

Obrqs de desenvolvimenfo ruro
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Reportagem

Batuears do Ref,no de Bugudi
Tal como Bianga, Bará, Bachile e várias outras

tabancas, Batucar (uma das cinco tabancas-piloto
do sector de Cantchungo), situado a meio caminho
para Caió, é um exemplo a considerar no meio de
inúmeros esforços dispendidos pelop organizadores
da Extensão Rural e pelo espírito de participação dos
'agricultores locais na aprendizagem de novas ex_
periências de desenvolvimento integrado na regíão
de Cacheu, também consíderada <região piloto>.1a2
precisamente um ano que os trabalños de extensão
rural foram iniciados nessa tabanca.

füàta
R"g iõo P¡I

GÍ

Uma pequena introdu-
ção histórica sobre a fixa-
ção da população local
poderá ajudar a [ntrodu-zir o leitor nas caiacterís-
ticas demográf icas da
mesma.

Com apenas quatro mil
e cem habitantes, Batucar
tornou-se b ponto de con-
centração para as
grandes decisões familia-

de uma região tra-
dicionalmente conhecida
pelo reino de Bugalha.

, Tal como foram os de
Caió, Cantchungo Tchur
(que enquadrava Tohur-
-Brik, Bachile e outras ta-
bancas), o reino de Bu-
gulha tinha o Sêg poder
próprio e uma organiza-
ção de rida social à parte
de toda a sociedade man-
jaca.

'O sistema de adminis-
tração colonial veio de-
sarticular toda a organi-
zação tribal ex¡stente e,
durante a guerra, o exérci-
to colonial, por necessi-
dade estratégica, f ixou
em Batucar um destaca-
mento militar, de cuja
presença ainda vemos
vestígios.

Grande parte das insta-
lações então construídas
estão agora aproveitadas
para a escola local, resi-
dência de professor e ar-
mazenamento de géneros.
A tabanca em si, com vá-
rias casas cobertas de
zinco, sofrem a demagó-
gica, política spinalista
de aldeamento, surgida
com a intensificação da
luta armada dirigida pelp
PAIGC.

A disposição das habi-
tações civis em relação
aos aquartelamentos, não
deixava também a míni-
ma dúvída sobre a inten-
ção de utilizar essas po-
pulações como muralhas
de defesa contra os ata-
ques frequentes dos guer-
rilheiros nacionalistas. É
o mesmo sistema que ve-
m,os em dezenas de ou-
tras tabancas espalhadas
pelos país.

Actualmente, Batucar
dispõe de um posto sani-
tário de boa qualidade (o
melhor que se pôde apro-
veitar) cujo funciona-
mento é exclusivamente
assegurado por um casal

- um efermeiro e uma
parteira.

A arrecadação de me-

dicamentos, a sala de cu-
rativos, o consultório e a
sala de internamento (pa-
ra quatro camas), com-
põem as escassas instala-
ções deste posto. Con-
forme uma placa afixada
na parede do prédio, a
construção teria benefi-
ciado da particípação fi-
nanceira da Fundação Ca-
loustre Gulbenkiam.

Segundo o enfermeiro
tNhobe Djata, as consultas
andam à volta de 25 a 30
por dia, chegando a atin-
gir, embora raramente, a
cifra dos 40, sobretudo
quando as populações to-
mam conhecimentos da
chegada de medicamentos
em ampolas injectáveis,
dado que os doentes só
se consideram bem cura-
dos tomando injecçöes.
Os medicamentos são for-
necidos, na maior parte
das vezes, de três em
três meses. As doen-
ças mais frequen-
tes são o paludismo, reu-
mat¡smo, dores da barri-
ga, e, em menor escala,
a f ilariose (cantimbóm,
em crioulo).
A escola da tabanca con-

ta com cinco professores
prímários, e tem três salas
e um salão, antigo refeí-
tório da tropa colonial.
Há aulas em dois perío-
dos do dia. Os 2O4 alu-
nos provêm da própria
tabanca e mais_nove dos
arredores, desìgnadas na
linguagem de Extensão
Rural por <tabancas saté-
lites>, algumas m u'i t o
afastadas,comoéocaso
de B'tunch>.

Nas palavras de Alfre-
do Gomes, responsável
pela escola, as aulas de-
senrolam'se normalmente
sem grandes problemas,
na medida em que as pe-
quenas falhas ou dificul-
dades que surgem são
próprias da realidade de
cada sector das activida-
des do país. Apontou, no
entanto, que as crianças
sentem dificuldades, ' na
maior parte das vezes,
quando os seus pais os
levam para campanhas de
extracção de vinho de pal-
ma ou chabéu à outras
regiões, o que origina fra-
co aproveítamento esco-.
lar e até mesmo desis-
tência.

Em relação às reprova-
ções de alguns dos seus

alunos da quarta classe
no ano passado, em Can-
tchungo, o camarada Al-
f redo Gomes, observou
que seria mais rentável,
e de modo nenhum ten-
dencioso, se os exami-
nandos fizessem provas
finais nas próprias esco-
las com condiçöes paro
tal, na presença de júris
enviados pelo departa-
mento de Ensino, de for-
ma a edtar a quebra psí-
cológica dos alunos não
habituados às pronúncias
de outros professores e
a certos meios.

A formação do homem
novo, de acordo com a
política do nosso Ensino,
não derre limitar-se à as-
similação das lições den-
tro da sala. O ensino tem
que estar ligado à produ-
ção. Na escola de Batu-
car, os professores e alu-
nos entenderam isso., mas
faltam-lhes meios para
porem em prática as suas
intenções.

Pretendem, contudo,
organizar-se este ano pa-
ra produção agrícola de
batata e mancarra num
campo específico, o que
não se conseguiu no ano
passado, embora os alu-
nos t¡vessem trabalho em
grupos nos lugares de la-
voura de vários agriculto-
res, para além da partici-
pação de cada um nos
trabalhos familiares do
campo.

O POVO OUER
CONTROLAR
A SUA SEMENTEIRA

O sol elevava-se sobre
os ramos das mañgueiras
e das árvores espinhosas
(cujo fruto seco é muito
procurado pelo gado bo-
vino), enquanto homens
e mulheres chegavam
transportando, um a um,
sacos e cestos de arroz.
Era o dia da restituicão
do crédito de sementeira
fornecido aos agnculto-
res no início da cultura
dc ano agrícola passado.
A entega é controlada
pelos comîtés de partido
de base, a principal forca
mobilizadora de massas.

Alguns agruparam-se
em frente à pequena casa
que a população pôs a
disposição do departa-
mento de Extensão Rural
para' o armazenamento
das sementes. A instala-
ção está em reparaçãe e
as famílías camponesas
aguardavam o livro de
regístos de Sumane, o ex-
tensionista. Ele já tinha
registado nessa manhã
150 entregas, mas como
também era dia da reu-
nião habitual com os agri.
cultores, o jovem Suma-
ne mexia-se noutras ban-
das organizando o local

do enconto a que viriam
assistir os camaradas Jor-
ge Oliveira, director do
Centro Piloto de Bachile
e António Aimé, mgnitor
agrícola e um dos respon-
sáveis pela supervisão de
vulgarizadores.

Conforme o director
Jorge de Oliveira, o ar-
mazenamento de semen-
tes restítuídas na própria
tabanca é uma iniciativa
tomada pelos moradores
locais que, assim, ficam
sabendo que o pagamen-
to feito não é mais que
uma simples entrega pro-
visória do produto a eles
pertencentes. sendo ape-
nas controlado pelo de-
part€mento da agricultura
competente. Ficam segu-
ros de terem já garanti-
da a sementeira para 'a
próxima época de chuvas.

'A reunião começa com

A primeira fase do pro-
--jecto foi dirigida no sen-

tido da criação de infra-
estrutura, com a constru-
ção do ,centro de Buba,
da oficina auto e aquisi-
ção de parte do material
e equipamento para a dr¡-
recção-geral e para o cen-
tro do projecto e a re-
construgão de moradias
em Bolama. Um projecto
piloto, neste momento

. em curso, com a duragão
de quatro meses, prevê a
abertura de 30 furos, exe-
cutados com sondas ma-
nuais e equipados com
bombas, também manuais,
O mesmo projecto ínclui
aínda trabalho de reconhe-
cimenio do lençol freático
tarefa essa ainda em
curso e cujos dãdos virão
a contribuir para a loca-
lização dos pontos de
água. Paralelamente, en-
contrarn-se em- curso tra-
balhos de prospecção
geofísica, com a duração
de três meses, na .cidade
de Bafatá, na região de
Buba e^ na ilha de Bo-
lama.

a apresentaçãs de dois
.temas da ordem do dia:
aentregaeapreparação
da festa comemoratíva de
12 de Março, primeiro

. aníversário do início dos
trabalhos de vulgarização
agrícola em Batucar e
nas nove tabancas satéli-
tes gue a rodeiam.

UM EXTENSIONISTA
COM DOTES
DE COMUNICABILIDADE

Segundo a própria
orientação do centro de
formação de Bachile, o
extensionista tem que pôr
à prova, todos os seus
dotes de comunicabilida-
de e de sensibilidade pa-
ra a transmissão de co-
nhecimentos aos trabalha-
dores rurais, pois gue to-
do o programa de desen,
volvimento comunitário
pende em grande parte

Num relatór¡o apre-
sentado por técnicos ho-
landeses à direcção dos
Recursos Naturais, enti-
dade que supervisiona o
projecto, é apresentada
uma proposta de realiza-
ção de um programa de
activação social, eus virá
completar e curSo de vuJ-
garizadores sociais, neste
momento em curso na
região.

CONSTATAR
A REALIDADE
NO PRóPR]O TERñENO

Ouando visitámos o
centro do projecto, hâ
cerca de um mês, pude-
mos constatar o esforço
que está a ser desenvol-
vido pelos 5O trabalhado-
res nacionais, na sua
maioria pertencentes à
próprÍa região, auxiliados
por seis c,ooperantes ho-
landeses. Estes dão a sua
contribuíção, na investî-
gação dos terrenos e do
tipo de material a ser utî-
lizado, na execução das

dos agentes de
no terreno e da 

¡

ção voluntária di
ção. Foi o que, r

gero, constatar
reunião em Batu
mada pelo exte
Sumane.

Toda a populaq
tima e, quando Se
a discussão adq
carácter aberto r

dos estabelecem
logo, primeiro cc
depois entre si,
se trata de uma
familiar. Ele co
explicar um factc
do em exemplos
tos e mais fáceis
tender para chega
qqe se pretende
de Oliveira dir-no
o método não é n
para Sumane vis
aprendido na f ilc
metodologia do c

obras, na activação
e na parte mecânic
a montagem de t
e confecção de per
mentares para a ada
das bombas as coll
locaís.

Foram criadas as
estruturas indisper
ao lançamento dr
.jecto, com a recup
de seis casernas (

tigo quartel para a
tagem da ofícina ar.:

armazém e de aloi
tos para o pessoal.
últimos incluem do
rios e instalações r
rias. É preciso con
tudo bem limpe e r

o terreno para evite
a água das chuvas
seD.-recomendava
tantemente o câm
Samba Lamíne, dur¿
visíta ao centro. À m
que íamos percorren(
casernas, foram chor
as recomendações: ijar mais mobília par
moradias, criar uma
de convívio para os t
lhadores, etc, etc.. (

Bu : ernbrÍao do proirba
No antigo quartel de Buba, hoje transformado em centro do projecto 'dSul do país, nacionais e técnicos holandeses trabalham no sentide de garantir

populaçöes. o projecto, acordado em Abbril de 1977 com o governo holanclêr
de florins (cerca de 247 milhões e 500 mil pesos) emprega cerca de bo tr¿
tados por seis técnicos holandeses. Os trabalhos deverão prolongar-se por ci
em duas partes.

A primeira parte visa criar as infraestruturas necessárias às execuções do
tre outros pontos, a construção de um bloco oficinal com uma superfície de f
sição de material e equipamentos para o laboratório e para as oficinas auto,
nalização, meios de transporte e èquipamentos para escritório.

De segunda parte (abastecimento de água às regiões de Buba e Tombali
de Bafatá) constam a abertura de 4oo furos de água equipados com bombas,
ções sanitárias, nomeadamente, latrinas e esgotos: prograrna de actívidades
lógicos e hidrológicas; construção do centro de abasteciFento de água de Bu
de água dos centros populacionais d Buba, Fulacunda, Tite, catió e Empada; aqr
pamentos para o centro regional de Buba (viaturas, máquinas tubagens, materi
trução cie seis moradias para cooperantes, em Bolama
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ffsrÍfrraçäo lnrtegral do eanrponês
ile. Simplesmente,

têm mais sensibi-
e e comunicabilida-
ue outros.

pessoas que dizem
esta é uma das Po-
çöes mais difíceis da

, mas connosco as
s têm sido diferen-
Ela entendeu o-nos-

papel e conseguimos
e pouco levar

de parte desta PoPu-
a participar nas ta-

s que propomos) -o càmarada Aimé.
de facto, essa af ir-

seria conf irmada
curta conversa

três responsáveis de
tés de base das ta-

de Glucar, Tcho-
de Batucar. As famí-
da zona de Batucar

arredores aprendem
o trabalho a organi-
a vida colectiva.

de água ao
de água às
15 milhões
nais, orien-
o divididos

en-
rados; aqui-

ais de ca-

ma e cidade
de instala-
s hidrogeo-
distribuíção
ais e equi-
o) e recons-

da Ouemo Mané, res-
I regional, rema-

logo em seguida, di-
do-se ao responsável
projecto: <É preciso

bem disto. Não
permitir que,

is de um certo tem-
tudo isso se transfor-
em sujidade>.

epois, foi preciso lan-
mãos à obra. Uma in-
gação preliminar
it¡u colher dados
mentais relaciona-

com a forma de abas-
mento de água às po-

as qualidades
água e a manutenção
poços.

Discutindo com as
lações, explica e ca-
da José Lopes, res.

I pela parte nacio-
tentamos descobrîr

cada tabanca a melhor
para os proble-

existentes. Melhorar
stema de abastecï-

em alguns dos po-
existentes ou cons.
novos poços ou furos

AS COOPERATIVAS
SERÃO UMA INICIATIVA
DOS CAMPOi{ESES

Os trabalhadores do
Desenvolvimento Rural
realizam essas experiên-
cias junto às tabancas,
partindo do princípio que
a única tunidade> ou for-
ma de associação natural
existente na região- de
Cacheu (exceptuando a

comunidade Balanta) é a

família, e é através dela
que o projecto deôenvol-
ve a sua acção, Para o
camarada Jorge de Olivei-
ra (instado pelo (Nô
Pintcha> sobre se este ti-
po dø cplectivização dos
trabalhadores conduziria
à implantação de coope-
rativas no mundo rural),
não se vai começar agora
a meter na cabeça dos
camponeses a palavra

<cooperativai que, de cer-
ta forma, tem comportado
úárias concepções aos
olhos do povo. Diria mes-
mo que os fracos resulta-
dos verif icados noutros
lugares desanimam aque-
les que pensam que uma
cooperativa se cria de um
dia para o outro.

Ele acredita que a mu-
dança de atitudes e as
transformaçöes do modo
de produção no-sentido
de unidade de esforços
para o aumento de Pro-
dutividade é que permiti-
rá aos camponeses pensa-
rem eles mesmos na cria-
ção de cooperativas, ,e

não uma imposição das
autoridades governamen-
tais. Um documento ela-
borado pelo dePartamen-
t9 de Extensão Rural do
CEDR especificava assim:

< seguir a essa <uni-

'dade> ou associação que
designaremos por social,
temos outro tipo de <uni-
dade> (física que são es
tabancas, que por sua vez,
através da nova divisão
administrativa de base,
se reunem em grupos
constituindo comités de'base. Possuem em média
de 250 a 300 pessoas e
delas sairão as primeiras
pré-cooperativas ou <<clu-

bes agrícolas>.

<Mais tarde, à medida
que forem aumentando o

. nível, as experiências dos
agricultores e o volume
de actividades do.s clubes
agrícolas, elas Poderão
agrupar-se, formando en-
tão as cooPerativas a ní-
vel de sector de cada re-
gião. Continuando a evo-
lução, estas cooperativas
(que surgirão a longo
prazo) poderão, segundo

os interesses e activida-
des dos camponeses,
qonstituir federaçöes a

nível regionall.
De acordo ainda com

os três agricultores liga-
dos a comités de base de
Tchofar, Glucar e Batu-
car, as experiências'feitas
ainda não atingiram re-
sultados bons, sobretudo
em relação às variedades
de artoz fornecidas no
ano passado e que não
se deram nas bolanhas.
A razão é simples: a seca
do ano anterior esgotou
as reservas de água no
solo e, apesar de chuvas
torrenciais no ano seguin-
te, o cereal não conse-
guiu beneficiar totalmen-
te da humidade do ter-
reno.

Apenas a aÍroz cultiva:
do numa bolanha ' colêc-
tiva ali perto conseguiu

em relação ao poçoD-
afirmou o camarada José
Lopes. E, logo em segui-
da, o camarada Ouemo
Mané, responsável regio:
nal, r€matava corn esta:
<Tem que ser assim. Não
podemos esperar que o
Estado faça tudo. A po-
pulação tern que colabo-
rar no que estiver ag'sêu
alcance. Se chegarmos a
umatabancaeapopula-
ção não se ¡nteressar em
colaborar, passamos à
frenter.

Mas, a população, de
uma forma geral. tem-se
mostrado interessada pelo
projecto. Constatamos
isso, mesmo em Buba,
durante a visita à bomba.
Ali a população tem uma
torneira onde recolhe a
água para beber e para
cozinhar e tem um lava-
doutro público, foram um
único conjunto. A bomba
é accionada por urn pe-
dal. Com um pé em cima
da válvula e segurando
com as duas mãos num
suporte, qualquer crianga
com mais de sete anos
consegue t¡rar água do
poço. Mas existe um ou-
tro processo: o manuel,
que resulta da adaptação
de uma peça à bornba ori-
ginal. Descobrimos isso
durante avisitaàhorta
do projecrto, uma experi-
ência que irá ser incenti-
vadA junto das popula-
ções. A água que sobra
ou que não é aproveitada
para beber ou cozinhar,
pode ser utilizada para re-
gar as hortas.

<lsso foi apenas uma
experiências que a gente
fez e vimos que deu re-

triplicar o rendimento,
porque, segundo eles,
contou com adubo e ou-
tros fertizantes da Exten-
são Rural.

<Sabemos que nem todl
a gente vai poder pagar
todas as sementes devi-
das. Aliás, grande parts
do que trouxemos é das
variedades normais que
cultivamos nas nossas bo-
lanlras de semprel 

- dis-
seram-nos. (Mas estaÌnos
dispostos a participar e
a receber a colaboração
da Agricultura, porque sa-
bemos que esses camara-
das estão a ensinar-nos a
maneira de trabalhar rne-
lhor. Precisamos de mais
milho, artoz e mandioca
para aumentarmos a pro-
dução e evitar as difieul-
dades de alimentação que

tivemos no ano passado>.

sultador - explicava o
técnics holandôs Ms.rtin,
inyentor do 'sistera¡, 

E
acrescenta quo o raosfno
vai s6r. demonstrade ès
populagões, pÂra vererfi
quais as vantagens qu€
resultam da sua utiliza.-
ção.EocamaradaJose
Lopes, retoma a palavra
para informar ao oama-
rada Samba Lamine Mané
c1ue o mériþ do tésnico
holandôs não acabava ali.
fambém conseguir,r cons-
truir uma alavânoa que
rnelhorou, ern parfe o tra-.
balho de brocagem. lsto
porque, devido à düreza
do terreno, muitas brocae
..i::,, (¡rârTì-Sê nO¡ ¡fibf
onde haviam sido solda-
das. E aproveitou parâ
chamar.a atenção do ea-
marada Cornissiírio para
a neoessidade de se equ,f-
par a oficiana oomfiiato-
rial necessário. 6eriañ
menos divisas a sa{t€m
para o exterior, porque as
peças passavafn a sor fa-
bricadas no próprio luial,
facilitando também o ô€u
transporte para a região.

<É preciso continuar a
experiênciaÞ - rgpot¡a
o titular da pasta dos Re-
cursos Naturais. E olha
que atÉ se poderia vir a
chamar a este novo sis-
tema aBomba Martinl,
em homenagem. ao nos-
so amigo Martin 

- 
dizia

ele, dirigindo-se à comi-
tiva, ao mesmo tempo

'que se despedia do pes-
soal que ali nos aguarda-
va. Novos rurRos nos.agu-
ardarærneoternponão
perdoava. Era precièo re-
gressar a Bissau nesse
mesmo dia.

e abasteslnnen¡to de água ao sul
e determinar os locais
maias acessíveis às ta-
bancas - foram alguns
dos problemas gue se nos
colocaram de início.

Segundo aquele técni-
co, e desejo da populaçäo
é do poço ser dentro da
tabanca. Mas, para a lo-
çalização deste, têm-se
em conta, além do acima
citado, os seguintes fac-
tores: a localização em
relação à tabanca, às es-
tradas, árvores grandes,
latrinas e a situação geo-
-hidrológica do solo.

Evitamos fazer Poços
ao pé de latrinas, de es-
tradas ou de árvores gran-
des, por causa da sujida-
de. Geralmente o proble-
ma das latrinas não se
coloca na maioria das ta-
bancas, porque a popula-
ção raras vezes as utili-
zam, servindo-se da mata
mais próxima. É impor-
tante que a água utilizada
para outros f ins, como
para lavar a roupa, possa
ser escoada, podendo ser
aproveitada para as cul-
turas hortícolas.

Segundo as previsões,
cada tabanca irá benef i-
ciar de dois poços, para
evitar gue a população
fique sem água em caso
de avaria dum deles. Nas
tabancas com menos de
50 pessoas haverá um só
poço. Até agora iá foram
feitos 16 furos experi-
mentais em nove taban-
cas, com a profundidade
de seis a 15 metros. Taf
trabalho demora no má-
xímo três dias, depen-

dendo contudo do tipo
de terrene e da profundi-
dade que se quiser dar
ao furo,

PARTTCTPAçÃO
DA POPULAçAO

A participação da Po-
pulação tem sido precio-
sa. O facto não é de es-
tranhar, porque, desde o
início, uma das preocu-
paçeõs dos responsáveis
pelo pr.ojecto tem sido a
da mobilização e expli-
6aÇão da forma como
deve ser utilizada a bpm-
ba. <A população tem que
aceitar o poço, porque
sem isso não valia a pena
abrir numa tabanca um
6u dois furos, se os mo-
radores continuarem a ir
buscar água às bolanhas,
ou nascentes ou r¡osD -explicava-nos o resPonsá-
vel pelo proiecto, à me-
dida que ia mostrando,
expostos num quadro fi-
xado à parede da sala de
trabalho, os diversos es-
quemas que orientam os
serviços d9 centro.

Neste sent¡do, será a
ser levada a cabo Por
cinco jovens do centro
'(dois rapazes e três raPa-
rigas) uma campanha de
vulgarização, que visa
sensibilizar a população
para as vantagens da uti-
lização dos poços. É o
camarada José LoPes
quem nos explica como
tem sido essa particiPa-
ção: <4, população tem
que sentir gue a bomba
lhe pertence. Por isso tem
que colaborar na sua

construção, Foi nesta
base que tentamos Puxar
pela sua particiPaÇão nos
trabalhos do Projecto. O
trabalho dos vulgarizado-
res é orientado sobretudo
para as mulheres. Primeí-
ro, porque são as que se
servem mais da água,
tanto para cozinhar, ,corno
para lapar a roupa e dar
banho aos filhos. A mu-
lher pode exercer muita
influência junto do mar¡-
do, neste aspecto. Claro
está que o homem tam-
bém tem o seu quinhão
a dar. É que, com a du-
reza do terreno em mui-
tas regiões, vamos ter que

-substituir o t¡po de ma-
terial por outro rñais pe-
sado. E então, aequipa,
normalmente formada por
cinco elementos, passará
a contar com sete, sendo
estes dois últimos ele-
mentos da tabanca que
passarão a colaborar vo-
luntariamente, quando
apontados pelos comités
de base. Por outro lado,
a população da tabanca
onde se desenrolam os
trabalhos dará de comer
aos trabalhadores ilurante
o temps em que ali per-
manecerem em act¡v¡-
dade. Dois elementos da
população, poceiros ex-
perimentados, foram con-
traiJados para ájudar na
abertura de poços por
processos tradicionais e
parar', treinarem alguns
quadros jovens que irão
depois às tabancas tans-
mitir a sua experiência às
populações.

<Desta forma, espera-
mos que a responsabili-
dade da população cresça
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Desponto
Fute bol22.'Jornodo do Nocionol de

Do grupo ds frente só o Fqri m eedeu pontos

I

I
f

l

I

I

I

O Benfica Passou a

r<barreira> <<chamada Fute-
bol Clube de Cantchun-
gò>, vencendo Por 3-2'
embora não tenha conse-
guido ao longo do jogo
dominar o seu antagonis-
ta,

'"Com esta v¡tór¡a, o clu'
be encarnado reforçou as

suas hipóteses de se sa-
grar campeão da Presente
êpoca. O mesmo se Pode
dizer as FARP que voltou
a somar os dois Pontinhos
ao derrotar em Bissau, no
Lino Correia, a formação
da UDIB Por 3-2. O SPor-

ting conseguiu arrecadar'
também os dois Pontos

JVEDGMGSP

ldrissa quem deu um to-
eus subtil e convidativo,
a defensiva abriu, e Cláu-
dio <fuzilou) com <aPeti-
te>, fazendo a bola tabe-
lar no interior da barra
transversal. Aos 28 minu-
tos, o 3.e golo estava nos
pés de Lássana. Mas este
preferiu alrazar Para Ma-
mi, que rematou com efei-
to. O defesa contrário,
Braima, apareceu na tra-
jectóría da bola, conse-
guíu rCesviá-la, mas, com
pouca sorte, Para o fundo
das màlhas.

Os serviços <futeboló-
gicos> Previam uma tem-
pestade de golos. Mas tal
não se verificou. Os far-
penses distraíram-se com
a bela Paisagem do mar-
cador. EaUD|Bconti-
nuou a aliviar os Perigos
que se sucediam, até que,
num dos seus inofensivos
contrataques, D jibril ser-
ve o esférico a Baldé, já

na grande área das FARP.
Este, lentamente' como

enn dlsputa, ganhando ao
frjuda Sport Por 2-0, e
também os Balantas ven-
ceram facílmente o seu
opositor, o DesPortivo de
Farim, por 4-2. Arnbas as
equipas ocupam a segun-
da posiçäo coln menos
dois pontos que o Ben-
ftca, aEora com 31'

De uma maneira geral,

O Benfica reforçou as

suas hipóteses de ser no-

vamente campeão da Gui-

né-Bissau, ao vencer an-

teontem, com muita difi-
culdade, a equipa de Can-

lchungo por 3-2, num de-
safio disputadíssimo, em
que o vencedor nunca

quem não quer a coisa,
fez urn <chapéu> ao guar-
da-redes Karaté, reduzin-
do a vantagem (1-3)'

Ouinze minutos depois
rlo recomeço do encontro,
a UDIB fez a sua últ¡ma
redução na conlagem' Por
intermédio de Beto, que
aproveitou bem um cîuza-
mento de Domingos Cá,
marcando de cabeça
(2-31.

Só'depois dessas sur-
presas é que a UDIB acor-
rCou, já para o desfecho
final. ComeÇou a ganhar
terreno, com o Público a

tentar puxar Por ela' Con-
seguíu dar rnais dinamís-
,mo ao seu ataque, com a

Centrade de N'djaí para o
lugar de Baldé. Então, a
defesa quis Pagar o seu
quinhão, apoiando o ata-

' que com remates em ba-
lão para a zona de Perigo
das FARP. Mas a defen-
siva militar já estava de
prevenção.

esta jornada, a 22.c do na-
cional de futebol, foi gor-
da em golos: marcaram-se
26. Tanto as equlpas visi-
tadas como as visitantes,
marcaram no total 13 ten-
tos.

As equiPas anfitriãs,
Buba, Balantas e Bafatá,
conseguiram derrotar os

seus opositores. São eles:
Tombali, Farim e Bissorã
que perderam resPectiva-
mente por 3-1 , 4-2 e 1-O-

A única anomalia regis-
tada nesta iornada, foi a
falta de comParência da
eqr.ripa da Estrela Negra
de Bolama, na Partida em
que teria como antagonis-

nunca conseguiu tranqu¡-
lízar, teve saídas ingé-
nuas (raramente intervém
nos cruzamentos Por alto)
nos lances que deram os
dois golos a Cantchungo'

As duas equiPas cria-
ram inúmeras ocasiões de
golo durante toda a Par-
tlla. O Benfica fê-lo sem-
pre com mais raPidez e

facilídade, nomeadamen-
te nos minutos iniciais,
altura em que Carlos Ma-
né e Pita falharam golos
certos.

A maíor falha do Ben-
fica foi a incapacidade ds
impôr o (seu)) jogo ao
Cantchungo, nos Períodos
em que tinha vantagem
no marcador. A má com-
binação entre a defesa e
o sector intermediário, o
terreno bastante arenoso
e uma certa fraqueza físi-
ca, comprometeram Peri-
gosamente a vitória.

ta o Desportivo de Gab

no terreno deste' Des

forma, os dois Pontos
mais três bolas, fora
atribuídos à equiPa vir
rada. o Ténis clube 'l

a Bula arrancar uma' sl
preendente vitória (2"
frente ao Futebol Glu
local.

Por seu lado, o C¿

chungo, apesar de jo
em casa, nunca soube
mar a iniciativa do jo
dando aos líderes
campe.onato iiberdade
movimento. Bobo, um
jogadoree mais influer
fla equipa, ocupado nt
(guerra) pessoal com
la, esteve 'longe do
normal. Os rapazes
Aímé aproveitaram ma
vantagem psicológica
tiveram quando restt
leceram a igualdade.

O primeiro tempo
mínou com um empa'
uma bola, golos obtì
por Carlos Mané (Be

ca) e lncanha (Cantcl

so).
Na segunda parte,

los Mané e Lalá ma
ram pelo Benfica, e P
pelos 

'Conos da casa,

Tabela classif icativa Contchungo, 2- Benfico, 3

Qs t' encffirÍ"Ìoclos " trovoronn q corr¡dq
de Csntclrungo Pclrcl o tífuloBENFICA ..

Sporling ...
Balantas,..
F.A.R.P. ...
Farim ... ...
Cantchungo

' Bafatá ...
. Gabú ... ...

T'ombali ...
Bula ... ...
uDr8......
Bolama ...
Ajuda Sport
Buba ... ...
Ténis Clube
Bissorã ...

2214 3 5 50 24 31

22.12 5 5 38 21 29

2212 5 5 38 18 29
2213 3 6 37 24 29

2211 5 6 28 26 27
2210 5 7 30 23 25
2210 4 B 36 33 24
22 9 5 833 3.523
229310303121
22 9 31037 3421
22 B 410 36 35-20
22 7 411 32 48 18
22 6 412 24 40 16
22 6 214 36 51 14
22 6 214 26 48 14
22 5 314 41 52 13

conseguiu dominar o ven-
cido.

Antes do início da Par-
tida, houve um mínuto de
silêncio em honra do
combatente Saco Vaz,
mártir rCa nossa luta de
libertação, que nesse día
completava cinco anos de
morre etn combate, e cujo
nome seu deu ao estádio
de Cantchungo.

Como já se. Previa, os
benf iquistas tiveram que
lutar muito para Passar a

dif ícil (prova) de Can'
tcungo. Contudo, a sua
tarefa foi inesPeradamen-
te facilitada pelos <<brin-

des> do guardião local,
Zé Katumba,'que foi aPa-
nhado desprevenido nos
dois' últimos golos do
Benf ica.

Mas também os (en-
carnadosli falharam nes-
te capítulo. Abel, a quem
a sua lìnha defensiva

Enc¡uanto os esPectado-
res, que ocorre¡'arn ao es-

táciio Lirio Correìa, esta-
varÌl atetltos ao desieci,o
cjo encontro Canichuirgr-
-Be¡r f ica, os Protagon ¡J-

tas em campo, Ajucia e

Sporting - iam praticando,
durante a Primeira Parte,
com leve ascençio na se-
gunda, um futebol que
não condiz com a últirr¡a

exibição que Presenciámos'
lsto porque nP decorrer
Ca prin-ieita Parte, se jo-
gilu mais com lançameir-
tos Ca linha lateral, do
que ac;uela ânsia de mar-
car golos.

Neste período, o único
perigo apareoeu, aos trin-
ta minutos, com um re-
mate de CacÍjali, levandô
boia a ernbater estrcnclo-
saínente na trave direìto
cJa baiiza à guarda de Pêr.
A não ser este lance de
p:rigo. o jogo decorreu
cÒm passes ma! feitos c,
na rnaior parte das ve?es,
para fora do rectângulo.

No entanto, numa jl-
gada infantil, o SPorting

acabou por abrir o acti- foi na marcação de

vc, aos 35 ¡-ninu¡tos, nL¡m cantci, efectuadO pOr

eil'rêntico <<f rango> tlc após incursão pelo

guarrJa-reclos ajudense. r\ direito' que.apareceu

i.-,:ia íoi tençacla por A!i s1'19? " ^il-t]t" -9:l
para a si-ande área, Re- l]i.t !î;"Jt i: "iîoclolfo e Gilmar foram ao tàve na defensiva. pot
lance. Entretanto, o esfé- ficou estática no te
rico bateu de raspão na a ver a bola v
cabeça do dianteiro leo- para a cabeçi
nino, encaminhando-se pa- Dé e, depois, já d

ra abaliza e para as rnãcs da pequena área, o

de pêr, mas este, incorn- da-redes deixou que

preensive!mente atrapa- la fosse facilmente
iho"-se com ele, acaban- ceada por Cadjali c

do por o. deixar passar introduziu no fundc

aiém cla lirrha de go!o. ¡nalhas'

Na seguncia parte, as Já no final' o jog

cluas equipas subiram de senrolou-se no meio

rer/'öimento, principalmen- po, de onde os meios

te a do Sporting, mas fi- pistas ajudenses tent

cando muito aõuém das a tcclo o custo marci

sues pcàsibilidades' As- goio' Tentativa qu€

sedlaiam ambas as bali- tc'¿e êxjto até o ap

zas, delinearam algumas r:ai cio árbllro' J' G

jogadas, mas sem deter- D:lrante os 90 m

r,ri."taó. O Sporting, no h;urrc dr-ras substitt

ci:ixa-and;,r, e o Ajuda ¡i6 i1lre cada t¡'na das

aiinando co!'n o caminho Fas, o que de certo

clas recles contrárias, co- teve uma pequena in

rno quenn estivesse satis- cia na melhoria das

{eito com o resultado' E formaçöes'

Udrb,2-l-ARP, 3

Presis-so uma gølomda
. Nurn 'desaf io f'uteþolís-

tiearnente .Pobre, Gom a
. UDI.B a. PratiQar, um jogo '

teonicamente abaixo do

do .nível - oulrora conhe-
cido, .as fARP somaram"
29 - Pontos, com três 'go- '

los sobre dois dos adver-
sarios, diferença essa que

oodia ser mais aÇentua¡la;
se não fosse o infantilis-

' mo . e -a. distração . dos
d ianteiros - f arpenses,
.. A -defensiva- udisbista''
c-omPletamente esburaca-
da à partida,,.cQnsentiu os
t¡ês. golos' de rajada, num
e-spaço de -6 minutos, na.

'primei¡a, parte.
-'^-O'u orirneiro tento foi

,, åpôiíiuaJpelo médio Bu-
; Þò, aoq 22.minutos de. jo-

gg, frês mlnut.os depois,
num livre indirecto dentro
da g.rande área da UDIB,
poi falta do defesa, Tcho-

ç¡4-,;sgbre o atqcante far-
Benge.ld¡issa, q <bombar-
deiro.mor> Cláudio, foi o

in'dicddo:' para cobrar o
ca-stigo. 'Foi o PróPrio

Aiudo Sport, 0 - SPorting, 2

Jogou-s* muito com lançarnentos laterais

Domínio ab'soluto dos " azuis " do norte
: 

"Alequípa dos Balantas
de Mansoa derrotou no

doniingo, no estádio
¡lÇqrca Só> a do Des¡ror-
iivo de.Farirn, Por 4 bo-
rds d ¿.

. Logo aos "10 minutos
clê jogor os'donos da casa

abriràm .o activo Por in-

teriiéd;,r do centro-catrl- '
pista Sulai que .minutos

antes se.lesionara.
.. Aos 20 -minutos, o

avançado Toi' elevou a

Gontagern' Parä 2-O, ¡tara,
aos.30 minutos, voltar a

transfomá-la Para 3-0, re-

sultado com que terminou
a prirneira þarte'

No reata:-,rento da Par'-
tida, os <azuis> entrararn
sern o médio Sulai, qrre

foi substituído Pelo <tet-
ror> dos deÍesas, o veloz
Ja'ime.Graça.

A meio do segundo
tempo, Fofana, qLle entra-
ra a substituir Mama Sam-
ba, reduziu a ti-iTerença
para 3-1.

,Mas os Balantas volta-
riam a marcar ainda Por in-

termédio de Luís Martins
A quatro minr-ttos do finel
ria partida, o DesPortivo
de Farirn, benef iciou de
urn <<pena lty> bastante
contestado, <iue Mui trarrs-
formou, fixando o ¡'est¡i-
tado em 4-2.

A árbitragem de Rarni-
ro Morqado, coacliuvado
pcr Lennardo Cabral e An-
tórrio Pereira, Íoi regular'

De salientar o 3.e e ex-

celente golo de cabeça
do avançado. Toi Graç:'

Päeina I
aNÔ PINTCHA¡ Terç¿-feira, 24 de Abril d¡



Deseolonizar informação PfóXim o-o riente: a SitUaçã0

.AÁfrhoeo.m.undc,

a

Mestiri sublinhou que o
departamunto da lmprrosa
e de lnformação das Nações
Unidas não chegou a adap-
tar-se às mudanças profun-
das registadas nas relações
intsrnacionais, derde o apa-
recimento do terce¡ro mun-
,do na cena internacional ,
em 1960. Lembrou a este
respeito que apenas dois
ahos funcionários deste de-
pärtamento pertencem ao
terceiro mundo. i

Mahmoud Mestiri criti-
cou aos meios de informa-
ção qcidentais por terem
mudado a sua atitude para
com a ONU, introduzindo
elernentos negativos nas re-
lações entre o norte eosul,
desde que os países africa-
nos e asiáticos se tornaram
independentes.

Sublinhando que não era
fácil acabar com o sistema
instaurado pelas potências
no domÍnio da iñformação
de massa, Mestiri explicou
que €ra precisamente esta
situação e a limitação im-
posta à circulação de lnfor-
mação. sobretudo nos paí-
ses em vias de desenvolvi-
mento, que inspirou a estes
países a busca de uma nova

Ugondo: qpós

o tomodo

de Jinio

ordem intcrnacional da
lnformação.

A conccpção actual da
lnformação, que é conside-
rada uma espécie de merca-
doria comerciável , deve ser
reexaminada para que a
Inforrnação se torne o que
ela devia sempre ser - uma
necessidade social , precisou
Mestiri.

Entretanto, os ministros
da lnformação de 15 paí-
ses Não-Alinhados inician
hoje em Lomé, Togo, a ter
cÈîra reunião do conselhr
intergovernamental pare a

coq¡denação da cooperação
em-'matéria da. I nformação.

Os participantes debru-
çar-se-ão sobre o desenvol-
vimento da cooperação dos
Não-Alinhados neste domí-
nio e sobre a definição das
linhas mestras desta coope-
ração. O conselho adoptará
neste sentido recomenda-
ções para a sexta cimeira
dos países Não-Alinhados.
Os ministros examinarão
também o projecto de uma
resolução especial sobre as
actividades dos Não-Alinha-
dos no domínio da lnfor-
mação depois da cimeira.
(Tanius)

Delegoçõo

orgelino no

Mouritônio?

NOUAKCHOTT- Uma

delegação argelina de alto

nr'vel esteve na capital mau-

ritaniana na noite de domin-

go para segunda-feira, sou-

ba-se em Nouakchott de boa

fonte.

A delegação teria partido

ontem de manha para Bama-

ko (Mali). As autoridades

mauritanianas não desmen-

tiram nem confirmaram esta

visita. (FP)

BEIRUTE A rituaçâo agra-
vou-se no Próximo Oricnte. ap<ís

um fìm ðe rmana particular-
mente movimentado: bombar-
deamento sírio contra os arrcdc-
res tlo sudcste de Beirute. recon-
tros entrc facçõcs libancsas a

nortc da capital e, sobretudl,
uma agressao israelita a um
carnpo de refugiados palestinra

nos em Nahr:fll:Bared, a 100
quilómetror a nortc da capital
lib¡nesa, apfescntada como res-
posta a uma anterior opera.

ção .palestiniana contra uma
estação balneária is¡aelita em
Nahariya.

Para cúmulo, um general
falangista, Saad Haddad, apoia-
do por tsrael, decidiu procla-
mar o restado liv¡e> no Lr'tra-
no*ul.

Os ataques acima citados,
que se saldaram em vários
mortos e ferid_os de um lado
e do outro. obrþram o minis-
tro sionista da Defesa, Ezer
Weizman, a adiar a .sua visita
ao Cairo. onde deveria avistar-
se com o æu homólogo egíp-
cio, o general Kamal Hassan

Ali, sobre problemas relativos
a evacuaçâo do Sinai.

Oito pessoas morreram e do-
ze outfas ficararn feridas nunt
recontro armado que opôs na
madrugada do mesmo dia, mi-
lícias da <brigada da Marada>
(partidários do antigo chefe
de Estado, Söleimane Frangie),
a falangistas (conservadores cris-
tâos) na povoaçâo de Shamut,
na região de Jbeil (Byblos-a

MANÁGUA- Uma nova
vaga de violência poderá
registar-se na Nicarágua, no
seguimento da decisão do
governo do general Anasta-
3io Somoza, de aumentar
os preços de artigos de pri-
meira necessidade em 40
por cento, ao mesmo tempo
que limitou o aurnento do
salário mínimo a 25 por
.cento e aprovou uma
reforma da segurança social.

As medidas irão tocar
duramente,os nicaraguen-
æs, quando .o desemf,rego
afecta .40 , por .cento da
populaçâo act¡va. O salário
mÍnimo é de aperys, lll
dólares por mês.

ccrca de quarqnta quilómctror
a nofte de Beiruter.

F.ntretanto. a Frcnte dc
Libertaçao da Palestina .lFLP),
emanaçâo, ap<is uma cisâo regir-
tadâ em 1978 no reio da Frente
Popular dè Libcrtaçâo da Pales-

tina-cómahdo geral. de Ahmaù
tibril, ¡eivindicou, .no domingo,
a operação levada a cabo por
um comando de ,fedayins"
contra a estaç{o batncária de
Nahariya, em lqrael. que resul-
tou na morte de várias pe1soat,
entre elas dois membros do co-
mando. Scgundo um porta-voz
da FLP. aquele comando era
porrador de um uapelo aos
judeus da Palestina, convidan-
doos à ccoexislóncia com os
árabes no scio de um Estado
demöcrático, .

A fjrente Popular de Liberta.
ção da Palestina (FpLp) ænfir-
mou, por seu lado, uma agres-
são <aéreo-naval¡ israelita con-
tra um campo de refugiados
palestinianos em Nah¡ El Bared.
na extremidade norte do liroral
libanés. A agressão causou dez
mortos.

Uma outra tentaliva de
desembarque israelita. reali¿ada
por quatro barcaças. nas praias
de campos palesiinianos de Al
Rachidiyeh e de Räs Al Ain.
nas proximidades de Tyr. na
semana passada, foi rechassada
por forças comuns palestino
Arogressistas.

Mas as manob¡as de Israel
nâo fica¡am por aqui.

A instalação de uma unidade

do F-xército libanes no Líbano-
¡ul. na quarta-feira parrada

lumentava a tenrâo. já gave.
n€sta regíão. () oficial ¡ebelde,
chefe das milrcias conrr'ryadorar
no Lrbano<ul. apoiadar por
Isr¡el, esteve ria origem ldesta

nova arncaça. Rejeirando total-
mente a legalidade liÉänesá,
ele rplÐclamou, um ¿Estado

livrer na região. ao mesmo
tempo que faz¡a bombaidear
as.porições do erórcito rcgular
libanés e as. da Forçar lnterina
das lrações L'nidas para o Líba-
no ll:INUL).

Kuit ll'aldheim. recretário-
¿eral da ONL. ao revela¡. no
úbado, que lsrael i€ opu\cra ao
envio de um batalhâo para o
LItano*ul. responsabilizou
implicitamente o Ëstado judeu
pela deterioração da situação.
Em Beirute. onde se erpera
agora uma reacção do Conrelho
de Segurança que poderá redi-
finir o papel da F lr.-t'L. o
governo ¡euniu-se ertraordina-
riamente e condenou (o acto
separatista de Haddad,. decla-
randoo traidor e decidindo a

convocaçâo. para ontem. do
Tribunal Vilitar para examina¡
o caso Haddad.

Lma trégua ¡inha sido ins-
taurada na serta-leira ap<ís um
acordo concluído eritre o co-
mandante Saad Haddad e a
FlNl-'L. mas. segundo últimas
notrcias. no dia seguinte. as

Forças da ONL estavam em
estado de alerta deúdo ao
agtr"*anto da tensão. "

ATENTADO COÑTRA
BOKASSA I

N'OJAMENA - O impc-
rador Boka¡¡¡ | teri¡ q¡c¡pa.
do na ¡emanð pat¡¡rda a um
ateetado, duranle o qual r
¡ua viatura foi criv¡d¡ dc
bala¡ de arma automática,
indir:aram informaçoes pro.
veniente¡ de N'Oiamen¡.
(FP)

MOUSSA TRAORÉ VAI
À ut'¡rÄo sovrÉTtcA

BAMAKO - O çneral
Moussa Traoré visitará a
URSS à frente de uma im.
portante delegação da UD.
PM, na sua qualidade de re-
cretár¡o{eral deste partido.
anuncior¡ a Rádio-Mali. O
çncral Traoré foi oficirl-
mente convidado a v¡srt¿r
a União Soviética pelo co.
mité central do oCUS.

AMNIST]A NO NIGER

NIAMEY-Alguns.pre-
sor políticos foram librta-
dos no Níçr, por ocæião
do quinto aniverúrio da to-
mada do poder pelas forças
arm.adas n igerianæ, dirigidæ
pelo tenente{oronel se¡ny
Kountche. Os pre¡os políti-
co6 no NÍgçr Pcrtcfìcam e

duas categorias : partidários
do antigo regime de Hamni
Diori e militares implicdot
nas téntat¡Yas de golpc dc
esrado de 1975 e 1976. (FPl

BARRAGEM NA GUINÉ

DAKAR - A construçao
das barragens h idroeléctr ica¡
do Konkoure, a oeste de
Guiné, foi considerada prio-
ritária entre oi grandes pro-
jectos guineenses, sublinhou
anteontem o presidente Se.
kou Touré, num discurso
pronunciado perante a con-
ferência Economica Nacio.
nal. (FP)

POLISÁRIO-FPLP

ARGEL-A siruaçãono
mundo árabe, particular-
mente no Sahara Ocidental ,
esteve no centro das conver-
sações entre o líder da FPLP
(Frente Popular de Liberta-
ção da Palestina), Georges
Habache; e' ùma delegação
da Frente Polisário. Haba-
che enconlra-se desde sába.
do ña.capital arçlina. (FPl

WALDHEIM NO VIETNAM

HANÓ| - Kurr Watdhe-
im, secretário{eral das Na-
ções-Unidas. fará uma visita
oficial ao Vietnam, de 26 a
29 de Abril , conf irmouse
no sábado em Hanói de
fonte vietnamita. bem infor.'mada. 

Durante a sua esta.
dia. Waldheim discutirá corn
as autoridades vietnamita¡
problemas relacionados com
a ajuda da ONU å róconstru.
ção do Vietnam, e ierá tro"
cas de imþressão sobrc ¡
situação internacion¡1. (FPl

Pásin9 
1

TUNIS-M¡hmoud Mc¡tiri, pr.lidmt do rComitó dor
4lr ¡ræ¡r¡cg[do da r!.x¡m¡ilr ¡ polft¡c! ! ü ast¡v¡dtdc¡
db ONU rm mrtórir dc Informaçlo, dæl¡rou qtr r inrtir-
raçfo dc uma noy! ordam ¡ntarnacionrl , d¡vt p!$tr pr¡ma¡ro
por um¡ dcæolonizrçõo da lnforrnado, a ¡€gu¡r å d¡æolôni-
zação política c å definþão d¡¡ condiçõca ncco¡Cr¡ü I dcæo-
lonizecão económ¡ce,

agrau0u-se de notlo

Nicoróggo

T"nrão socio I e repressõo
NAIROBI -A cidade es-

trategicamente i.mportante
de Jinja foi completamente
liber-tada pelas forças com-
binàdas do Exérc¡to de Li-
bertaça_o Ugandôs e tanza-
nianas, - anunciou anteon-
tem a rádio ugandesa. Esta
vitória permite ao novo go-
verno controlar mais de me-
tade do território ugnndês.

As forças fiéis ao mare-
chat ldi Ámin, abandona-
ram Jinja sem combater,
refugiando no noroeste do
país, para se juntarern ao
grosso das unidades que ain-
da apoiam ldi Amin.

O comando das forças
ugandesas e tanzanianas
anunciou que prepara uma
ofensiva de -limpeza nesta
direcçâo, porque julga.se
que ldi Amin também se
encontra lá.

Soube-se gue estâo a ser
preparados programas de
ajuda financeira e material
!.rgente ao novo govcfno
ugandôs e que será snviada
pela Grã-Bretaoha, Estados-
-pnidos, e RFA, para a or.
ganização das operaçöer fi.
na¡s contre rr forças de
Amin. Anunciou*c .tunbém
que foram inicieda¡ donver.
seçõc¡ com o Ouónia, sobrc
o rtrttmanto d¡¡ comun.i-
cæor3 prr¡ o tf¡nÐorte dc
rludr ¡o Ufndr. (Tanjug)

A alta de preços abra,,-
ge nomeadamente os produ.
tos alimentares, os combus-
tÍyeis e os transportes grbli.
cos.

Entretanto, a Freñte San-
dinista de Libertação Nacio-
nal dif undiu no Panamá
uma declaraçâo onde subli.
nha que centenas de nicara-

guenhos de todas as idades
e prof issões, caem vítimas
do regime sanguinário de
Somoza. Ë assim que lacaios
a soldo do regime assasi-

nararn Alexandro Dávila e
Eduardo Selva, dois médicos
que curaram os habitantes
de, Esteli, feridos durante os

bombardeamentos. Nos
arredores de Estel¡, onde se
descobriram os corpos des-
tes dois médicos, os solda-
dos fuzilaram 40 adolescen-
tes.

Em Leon, fala-se ern cen-
tenas de assassinatos pela
Guarda Nacional.

Não passa um dia æm
que se descubra óm toda a
Nicarágua cadáveres de ope-
rários, de camponeses e de
estudantes, ass¿ssinad-os
pelos lacaios de Somoza,
que decidiram af oqar em
sangue o movimento de
todo o lpovo pela Liberta-
çäo Nacional

Portusol : cinco anor deþois do 2b de Abrll
LISBOA - Portugal co-

mernora amanha, em plena
c¡ise política e eco-
nómica, o quinto aniver-
sá¡io d¡ ¡evoluçâo que ter-
minou, em 25 de Abril de
1974, com quase meio sé-
culo de ditadu¡a salaza-
¡ista.

A importância das ceri-
mónias ofici¡is organizadas
pelo goræmo, pertidos e
sindicatos, nõo diminuirí o
descontent¡mento c¡d¡ vez
mais visívei de população
confrontada com um¡ in-
flrçäo galopante (25 por
cento pot ano) e com o
dcæmprego.

Depois da experiência
de dois governos sociális-
tas, o prcsidente da Repú-
bliga. general António Ra-
malh'o Eanes. ap€lou, em
I 978, paia primeiros-minis-
tros <independentes> que
nlo foram tamtÉm capazes
de resolræ¡ a grave crise
económica que o país atra-
vessav¡. Esta fórmula trs-
du¡iu.se por uma maior
intervençdo do chefe de
Est¡do .nos assuntoß do
país e peh retraimento do
Parlaniento, onde os parti-
dos, c¡d¡ vez mais dividi-
do¡, slo incrpazcs de en-
cont¡¡¡ uml ¡ltc¡n¡tiva.

'Esta situação dr. crise
tävorece um ¡etorno em
tbrça da direita. e mesrrio
dc certos mr.ios directa-
m!'nte.comprometidos com
o.regime der¡ubado pela re-
voluçâo. Nunurosos apelos
para a tbrmaçâo de <fren
tes r.leitorais> que exclur.m
a esquerda. tbram lançados
nos últinios meses.

Estes mr.ios reclamam
abertamente e com insis-
fência a revisâo da actuål
Constituiçào que conside-
ram <socialista e ma¡xis-
ta>. Põem þ.ualmente em
causå as nacionalizações e
a retbrma agrária, acusadas

dt' sùrr'ffi os principiris otrs:
táculos ¡¡o sanr'tnì!'nio r'r-o-
nóniieo rlt' Portug:rl.

Os ohsr.rv¡rlorr.s r.spc-
ranr conr inipacitincia o
discurso do -st'nr.rál Ëant's.
no tlii¡ 15 tlr' Abril. quc
podt'rá indicar a sua von-
tad(' dc dissolver b¡t'w.,
mentr' o Parlamento. para
antecipar as r.leiçoc.s. quc
Ja surgr.m como rs prinrci-
tas 

. escåramuç¡¡s dr. um
comb¡ltc cuja nrárima in-
te n.sidatlt' **rá atingida
durantr' as eleiçoes prtsi-
dcnciais da 1981. pàra as
quais já há várias canrtirla-
tur¡s civis c. militares.(Fp)

Tarçt-foirt,21 û Abril do lg7g (Nô PH{TGHA)



O mundcr

Edcm Kodjo, ¡ocrctário-
Xcral d¡ Orgonizaçfo da
Unidade Africana (OUAl,
pronuncioute a favor de
uma força dc intcrvenção
pan-africana a part¡r dos
rxórcitos nacionais africa-
nos, mas sem carácter per'
månente, devido ao s€u cus-
to elevado.

cA criação de uma força
m ínima, de um tipo compa-
rável ao dos rcapacetes azu-
isr , da ONU, é indispensá-
velr, afirmou Kodjo, con-
siderando gue esta força
permitiria ao secretáriogeral
da OUA intervir nos confli-
tos africanos para separar os
adversários em presença.

Por seu lado - o secretá-

Añiversório d
co m e rnorodo

Uma sessão - solene , rea-
lizada ao fim da tarde de
sábado, no salãò do lll
Corgresso, marcou em Bis-
sau a .passagem do. 109.0
anrversano do nascrmento
de Vladimir l. Lenine, fun-
dador do primeiro estado
socialista, assinalando tam-
bém o 20.o aniversário da
criação das Associacões So-
viéticas de Amizade com os
Povos de Af rica. O acto,
a que assistiram dirioentei
do Partido e do Estaäo. o
embaixador da URSS'na
Guiné-Bissau, uma repre-
sentação da'associaçâo so-
vretrca de a¡izade com os

. povos de Africa. chefiadapelg sgg vice-presidente.,
senhor Macrushiñ, em vrsr-
ta ao país, membros e ami-
gos da Associacão de Ami-
zade Guiné-Bissau - U RSS ,
represehtantes das organiza-
çoes de massas, e convida-
dos, constou de inauoura-
ção de uma exposicão Ioto-
gráfica e docuinental sobre
a vida de Lenine e sobre as
activ¡dades daquela associa-
çao de amtzade.

Várias intervenções regis-
taram-se ainda durante a
sessão, que foi encerrado
com a projecção de um
f ilme sobre Lenine ga Revo-
lução de Outubro.

Em todas as interven-
ções, foi realçada o signifi-
cado, para os dois povos
das figuras de lenine e Ca-
bral e da sua contribuição
para o sucesso da luta dos
povos. Assim. a camarada
Ana Maria Cabral , membro
da Associação de Amizade
Guiné-Bissau - URSS. afir-
maria, no acto inaugural da
exposição. què não é por
acaso que celebramos no
mesmo dia as duas datas e
que <é na linha do pensa-
mento do obreiro da revo-
lução de Outubro oue a
URSS, contribuindo'deci-
sivamente para ir triunfo das
lutas de libertação, vem pro-.
movendo relações de amiza-
de e solidariedade com os
povos do nosio continen-
te>. Valeri Cherniaev . 1 .o
secretário da Embaixaóa da
URSS, ao se referir à con-
tribuiçâo de Lenine para a
vitór:ia de Outubro e as
transformações que a seguir.
'se operaram, diria, a dado
p.asso, em relação a polí-
trca externa do seu governo,
que ela se baseia no (apoio .

49s legítimos anseios dos jo-
vens estados, na sua deter-
minação de se libertarem
inteiramente da. exploração
imperialista e ôe disporem
eles próprios das suas rique-
?as).

rioacral d¡ OUA püt o! at-
¡r¡nto¡ polfticos, Pctar Onu ,
indicou om Addi¡-Absb¿,
durente I 3a¡do dc abcrtu-
ra da Comi¡¡ão d¡ Dcfe¡¡
da OUA, que a força de in-
t€rvonção pan€fricana pre-
tendida polos palr€s mem-
bro¡, vi¡a acelrrar a busca
de soluções pacfficas para os
conflitos africanos.

Peter Onu acrcscentou
gu€ egta força tem também
por objectivo pôr termo às
intervenções militares es-
tiançiras em África e à
perda inútil de vidas afri-
canas. Por todas estas ra-
zões, a criação 'de uma tal
força não deve ser entendi-
da como uma intervenção
nos assuñtos inlernos dos

El¡dos afric¡no¡, prccirou.
Sublinhou rind¡ qt¡c a

Africa e¡pcra qu" c¡tr con-
fcrCncia proponha m¡dida¡
concrsta3 para aiudar mili-
tsrmcnte or paíser da rpri-
mcira. linhar e og movimen-
tos de libertação da Alrica
Au¡tral contra o¡ regimcs
rac¡¡tas e exploradores de
Sali¡b,tiria e de Pretória,

O re¡ponsável da OUA
declarou igualmente que a

Africa devia provar por ac-
to¡ que não abandonará o¡
cornbatentes da liberdade
do Zimbabwé, da Namíbia
e da Africa do Sul , nem os
Estados da <primèira linhar.

rVidas inocentes foram
ceifadas pelos Miraçs e

bombardeiros sul-africano¡

Seis dos oito réus acusa-

dos de implicaçao na tenta-
tiva de golpe de Estado do
ano passado na República
Democrática de S. Tomé
e Príncipe. foram conde-
nados no passado dia 26
de Março, pelo Tribunal
Especial por Actos Contra-
-Revolucionários. segundo
not¡ciou o jornal sãotomen-
se <RevoluçãoD, que acres-

centa terem os dois restan-
tes s¡do absolvidos.

Aos réus foram aplicadas
as se_guintes penas unitárias :

Carlos Graça (julgado à reve-
lia por se encontrar ausente
do país) ,24 anos de prisão.
Alcino lima, 22 anos e 4
meses de multa, à razão de
Db. 50,00 por dia; Alberti.

(conti4uação da página ll

irrclusivamente grupos de
mulheres já existentes du-
rante a época colonial, aos
quais se deu um cunho polí.
tico de gue eram despiovi-
dos - as mandjuandades.

Portanto, ao longo destes
últimos anos, a Comissão
cumpriu o seu papel de sen.
sibilizar, mobilizar e enqua-
drar as mulheres de todo o
país g principalmente as das
zonas que eram controladas
pelo inimigo no momento
de libertação, a fim de
puderem dar uma participa-
ção efectiva nesta tarefa em
que estamos empenhados,
e de implantar estruturas em
todo o terr¡tór¡o nacional.
Neste momento. é necessá-
rio passar â organização e
cnar novas estruturas, para
se puderem venèer novas
etapas.

Existe um documento de
base que orientará os deba-
tes. lnclut'dos no documen-
to serão analisados temas
como a configuração geo-
gráfica da Guiné-Bissau; r

c rodo¡i¡no¡, dur¡ntc a3

rcpotidas agre¡3õcr dc co-
mando¡. Podemo¡ dcixá-
-lo¡ tofrer rós?r, perguntou
Pstsr Onu.

rA criação de uma força
pan-africana deve laze¡æ
agora ou nunca, declarou.
Esta conferência dcvê tirar
lições do êxito da força de
intervenção da Nigéria na
rhanutenção da paz no
Tchad e da força síria no Lí-
bano¡l , salientor¡.

Durante a sessão de aber-
tura. a Et¡ópia foi eleita
para a presidência dä confe-
rência, gue se.prolonga por
cirrco dias, e o Senegal io
Burundi como primeiro e se-
gundo vice-presidentes.(FP)

No.pesedo di¡ 21. o crm¡-
¡¡de Pre*lcntc Luiz C¡br¡|, rc-
æbeu no rcu gabnete de traba-
lhoi, o camerada Roque Rodri-
gues embaixador itinerante d¡
Rcpública Democrática de Ti-
mor Leste e mcmb¡o do C. C.
da Fretilin, que !c encontra cm
Birsau dcde o parsado di¡ lB, e
que foi portador de uma mensa-
tPm do seu partido para o cama-

r'lLlOelO: fgp
anos metos

VOr..RÓVlA \io ieguimcn.
1o dor aconlecimentos da qua-
dra pascal em Von¡óvra. o go-
verno do presidcntt' Tolbe¡t
<lcc¡diu encerrar rnd¡ñnidamen-.
tc a L'níve¡sidade da LitÉria.
e pós a prémb as vidar dos
dirigentes csrudanrer da Aliança
Popular da L¡tÉrra lPALl. enr¡e'
outros. acusadoi pelo governo
de terem fomentado ar revol-
tas que eclodiram apór o anún-
cio do aumento/do preço do
arroz naquele país.

O presidenre Tolbert. ao
lomar a rniciativa de ence¡rar
a L'niversidade da Libéria. indi-
cou num comunicado que !'stava
informado de q'rs g1¡r ¡.¡r.r-
sidadr' f torniúa o local dr
gestaçâo de "ideia\ revolucioná-
rias !'\lranhas à no'sa forma
democrática de governo ,. Ele
acusou os profesrcres de incul-
ca¡em ideias "rubversiyas, no
(campusD e de terem preparado
as recentes ¡evoltas'que comè-
çaram a l4 de Abril. custando
numerosas vidas e cau.sando
estragos avaliados em centenas
de milhões de dólares.,

A L'niversidade de Monro-
via conta mais de tr6s mil estu'
dantes. mcluíndo a faculdade
de Medicina. Antes de decidir
tìcha¡ a L'nivenidade. o gover'
no liberiano deteve numerosos
professores e estudanles que nâo
conseguiram sair óe Monróvia
logo após os acoptecimenîos.
A\ outras escolas devenam rea-
bru ontem. o que dependia da
conlumação do Ministério ,la
Educação a esse respeito.

r¡d¿ Pres¡dentc do Conícûro dc
' t¡tado. -

O camarad¿ Roqrie Rodn-
Fues quc é t¿mbém reprerntan-
te pcrmancnte da Rcptíblrcr
Dcmocritic¡ de Timor LG1le em
A4ola, concedeu ao noso ,or-
nal um¡ extcn!¡ entreYBla quc
conlzmol publicar na nosð
próxinr edçâo.

re sso o

"A força de interuenção panafricana

ê indispensáUel "-doorarou pot¡r onu

Luiz Cobrql
dirigente do

recebe
Fretilin

intelectuois

t

A par drso. trandt\ (arta-
zes foram color:ador nol muros
da crdadc. prometcndo uma !o-
ma dc crnco mrl dólarn a quem
denuncrar c'rnco drrçcntt'r da
c Aliança Popular da Lrl-^irla "

(PALr. parudo polítrco cnado
em 1975. c'm Nova 't'ork. ¡rr
intelecluars e s\ludanls\ nor
Lstador t nrdor. Trata-r de
Gabriel Baccur Matihr'r¡ ( ()\r'ar
Qurah. re\p€ctivam!'nt(' pr'.'\l-
dente e sccretáriolera.l Ja P,AL.
Còmmany l[essiah dr¡lomado
da L'niverridadr' da L.rñrra e

antigo piesidente do .'onselho
de Estüdantes. J. Stt'uart. r¡stu-
dante. e James I'arriah. membro
da PAL. Segundo o\ obscn'a-
dores. or acusador são acusa-
dos de lraiçâo e dr' cisão. o
que acarretari a pena dr'morte.
' Por outro lado. e a. dois
meses da cimeira da..Ot A. a
Libéria terá que enfrentar graves
dilìculdades para reembolsar os
danos lavaliados em uma cente-
na de milhoes de dóla¡es. dos
quais metade so para a comu-
nidade libanesal.

\um editortal. o .Sunda!'
Express, preconizava. no do-
mingo. i¡m congelemento. Por
um més. de todas as tr¡nsferÉn-
cias de fundos para fora do País.
realiz¿da por eslranSeiros. O
jornal considera urgenle â ñ€cês;
sidade de (reabilitar' a eco-
nomia. oferecendo compensr-

çôes aos comerci¡ntes. como
prova de que o governo conti-
nua¡á a proteger.os s€us novos
investimentos no país. (FP)

e Lenine
em BissoÙ

S. Tomé ' pesodos penos
poro contro-revolucionórios

UM MARCO HISTÓRICO
<Assinalar cada aniversá-

rio de Lenine, cujas ideias e
acção se situam no quaÇro
de todas as grandes trans-
formações sociais ocorridas
no nosso século, a começar
pelo triunfo da grande Re-
voluç{g Socialista de Outu-
bro, ë um reconhecimento
sincero e justo ao pensador
genial e ao revolucionário
consequente, que irnprimiu
um no!þ rumo a marcha do
desenvolvimento de toda a
humanidade. mostrando ser
viável a criaçäo de uma so-
ciedade justa e fraterna, on-
de todos os homens, sem
distinção de raça, côr, sexo
ou credo, na base da irradi-
cação de todo o tipo de ex-
ploração do homem pelo
homem, poderão conitruir
na paz o progiesso e a feli-
cidade>, foi com estas pala-
vras que o camarada Júlio
de Carvalho (Julinho), pre-
sidente da Associação de
Amizade Guiné-Bissau -
URSS, iniciou o seu discur-
so para assinalar os dois
acontecimentos.

RETRATO DE LENINE
PARA A SEDE DA

ASSOCTAçÂO
Um retrato de Lenine

oferta da Associação Sovié-
tica de Amizade com os po-
vos de Africa e entregue pe-
lo æu vice-presidente, no
termo da sua intervenção,
vai passar a Íazer parte do
património da Associação
de Amizade Guiné-Bissau
URSS, que em breve abrirá
ao público a sua. sede em
Bissau. tendo já várias repre-
sentações no interior do
país, nomeadamente, Can-
tchungo, Farim. Bafatá,
Gabú e Bolama.

O chefe da delegaçâo so-
viética, convidou, uma.dele-
gaçâo daquela associação a
visitar o seu país ainda este
ano.

A terminar o ciclo de pa-
lestras, o embaixador sovié-
tico, Viatcheslav Semenov
depois de se referir a figura
de Lenine e as transforma-
$es rcciais que o mundo
inteiro experimentou çom a
revoluçâo de Outubro, tra-
çaria o panorama da situa-
ção do seu país que no pró-
ximo âno comemora o 6l .o
aniversário da sua Revolu-
ç80.

A¡¡embleia llrcional da¡ mulheres

no Neto, 21 anos, Maria do
Carmo Neto, 15 anos, Or-
lando Graça,4 anos e.2me-
ses e Fernando Alvim, 2

anos de prisão.

Os dois outros rá.¡s, Mal
nuel Santana e José Fret,
foram abgolvidos, por o Tri-
bunal ter dado por não pro-
vada a acusação que lhes foi
deduzida.

A todos os condenados,
à excepção de Fernando Al-
vim , foi atribu ída a p€na

de suspensão de direitos
políticos por 20 anos. En-
quanto que Albertino Neto,
Maria do Carmo Neto e Or-
lando Graça foram demiti-
dos dos seus cargos na f.un-

ção pública.

sociedade guineense antes
da chegada dos portugueses
as estruturas sociais das
vá¡'ias etnias; a mulher no
campo e na cidade; a colo-
nização e as suas consequên-
cias nos planos social , eco-
nómico e cultural.

Também serão debatidas
questões relacionadas com a
contribuição da mulher na
luta de libertação nacional
e na reconstrução nacional,
e o papel da Comissâo Femi-
nina. Por último, serão apre-
sentadas propostas de ac-
ções concretas.

No final da Assembleia,
serão aprovados o estatuto
provisório da futura organi-
zação da mulher guineense e
pasqar-se-ão em revista as
resoluções do primeiro en-
contro das mulheres de
Cabo Verde. No quadro da
Unidade. será criada nesta
Assembleia, o órgão supra-
nacional das Mulheres da
Guiné-Bissau e de Cabo
Verde, que representará as
mulheres do PAIGC no
phno internacional, segun-

do as resoluções emanadas
da última reunião do Conse-
lho Superior da Luta, reali-
2ada recentemente em S. V¡-
cente.

PREPARATIVOS
PARA A ASSEMBLEIA

Para preparar conveniçn-
temente a primeira Assem-
bleia das Mulheres, foram
criadas quatro comissões de
trabalho: informação e pro-
paganda. documentação,
administração e finanças e
técnica.

Foram já delegadas várias
camaradas que, desde o
princípio da semana, têm
vindo a realizar reuniões em
todos os pontos do país,
nos lôcais de trabalho, nos

* bairros e. nos diversos Co-
missariados, com o objecti-
vo de divulgar o documento
de base, a fim de reunir pro-
postas\ para enriquecer o
próprio documento. Essas
reuniões também têm a f ina-
lidade de mobilizar as mu-
lheres dos cantos mais remo-

tos da nossa terra e dar-lhes
a conhecer esta ¡mportants
realização.

Segundo informações ob-
tidas junto de algumas dele-
gadas, essas reuniões têm-se
realizado num espírito de
camaradagem e de responsa-
bilidade. Tem havido grande
participação das mulheres,
pois, como nos informaram ,

têm a consciência que esta.
Assembleia será um sucesso.
e vai permitir que as mulhe-
res, em conjunto, debatam
os problemas que mais as
afectam, que são os da sua
emancipação a todos os
n Íveis.

Participação na Assem-
bleia cinco delegadas de
cada região do país e uma
representante de cada. Co-
missariado, de cada local de
trabalho e de cada bairro
do Sector Autónomo de
Bissau que serão eleitas em
reuniões convocadas para
€sse f im. Também estarú
presente uma delegação das
mulheres da República irmã
de Cabo Verde.
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